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A notícla correu célere: Fale­
leceu Altamiro Guimarães.

O infausto acontecimento,' em­
bora esperado, dado o estado
melindroso que ha muito vinha
impressionando todos os que lhe
eram caros, repercutiu dolorosa­
mente não só nesta Capital como
em todo o Estado, onde o ilus­
tre

.

extinto era estremecido e

respeitado grandemente pelas
suas peregrinas qualidades de
caráter e de coração, e, sobretu­
do, pelo seu cavalheirismo e

lealdade,
Admirador, desde a infância,

do dr. Nerêu Ramos, tornou-se
dêle um dos seus mais afeiçoa­
dos amigos, formando desassom­
bradamente com o grupo de
democratas constituido por Ha­
roldo Callado, Olivio Amorim e

J. Batista Pereira, que foi, em
Santa Catarina, a guarda-avan­
çada da Aliança "Liberal, génesis
da Revolução de 30, à qual
Altamiro Guimarães deu todo o
seu entusiasmo e todo Q seu
idealismo.

Quando da eclosão do movi­
mento paulista de 1932, o sau­
doso extinto, fiel ao compromis­
so que assumira com a Frente
Unica Riograndense do Sul, fi­
cou com a Causa Constituciona­
lista, pelo que foi recolhido pre­
so, com outros, à Fortaleza de
Anbatomirim.

A existência de AItamiro
Guimarães foi um livro aberto,
ou melhor, um Evangelho de
sugestiva dignidade pessoal e
das mais nobres vrrtudes cristãs,
honrando sobremaneira a sua
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geração e a santa terr ue lhe
serviu de berço.

«ATUALIDADES»), profunda­
mente maguada com o passa­
mento de tão digno e ilustre
conterrâneo. acompanha o Es­
tado de Santa Catarina no lufo
que o envolve e envia à nobre
família enlutada profundas e

sentidas condolências.

Dados blograflcos

Nasceu Altarnir Guimarães
na cidade de T ba ão aos 2
de março de 1 9 1 :s ildo filho
do antig0.in petor éJegráfico
ManeeI da Silva Gtíimarã s.

-

Cursando Humanidades do Gi­
násio Catarinense, bacharelou-se,
com notas distintas, em Ciências
e Letras em 1916. No ano se­

guínte, ingressou nos Correios
e Telegrafes, onde atingiu as

elevadas funções de Chefe do

Tr,áfego. e de I Oficial.
Em 19,2Q, matriculou-se na

Faculd de de Direito do Para­
ná sendo forçado, um ano após,
a abando (Ir os estudos. Com
ã' fUl}d.açãQ da Faculdade de
S.an ta Cata ina, em 1932, trans­
feriu sua matrícula, formando-se
com dtstinção.

Após o advento da Revolução
de 1 30, xerceu o alto cargo
de membro do Conselho Con­
sultí vo do Estado, tendo, em

Agosto de 1933, sido elevado
à-s funções de sr u presidente.
Elelto deputado à f.ssembleia
Constifuinte do Estado pelo Par­
di do LIberal Ca arín nse, de cuja
diretoria ernpre Iez parte desde
a sua furrdãção, tal, por escõlha
unânlme- de se s pares, eleito
Preside te da mesma.

Altamiro Guimarães tambem
mllito na imprensa tendo em

1917, feira parte da redação de
«O ESTADO», que tem hoje a

dlrlgi-lo o brilhante intelectual,
.pr()fessor Barreiros Filho.

:Eleito em 2 de dezembro de
'1 ·r. por grande. votação, depu­
tado à Assembleia Cons ituinte,
ora reunida no Rio de Janeiro,
para 'ali partlu, ernbor enfermo,
dandó móis um alto exemplo
de sadío pafriatismo, tendo fal�­
ct o. pode 'zer- e, no cumpri­
menta ti seu dever .
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obra .. de gigantescas proporções

O Educandário t Santa Cataripa" - o l'revent6rio -

adais, meréce bem o

������J����J������;;�ii������::ii�!i��iQ������������������t�
j .3[
. ÇASA DE RET A LHOS de FREITAS & crx.;

�.�>... �etalho�, tecidos e armarinho • Varejo e Atacado
r;;.':

.

.' fabricantes dos afamados acolchoados marca LEDA
.\�R��·.:.Deodoro, 4 FLOR,IANÓPOLIS '_

"L:'� ·��U� , (Delrome à Igreja de São fr8Dclsc.�)

nosso auxílio.1

���
Em dias tio ano de. 1938. a Sociedade de Assistência

aos Lá'Z o j:}oDéfe a Contra a Lepra, em Santa Catari­
na, tend à fJ!e te::n, Eunice eaver, fundadora da So­
cí a<\e. m Brasil, a exma. sra. d. Carmen Linhares Co­

�.'ni , _ec,unaada por senhoras da nossa mais alta socíe­
tIa é, desfraldéu bandeira de trabalho social e cristão,
C'onci an Q o povo catarlnense a, unido, levantar em nos­
sa ierrá. tím 'Preventórlo para o filho do lázaro.

De de Iõge mobilízâram-se tôdas as damas de nos­

S?�-'" trndQ,socia}} fund�llQ.o-se, então, a Sociedade de As­
SlStena1a aos, FIlhos do Lázaros e Defesa Contra a Le­
pra em $antã Catarina, juridicamente constituída, íní-
cíando-se, ego, a campanha nobre para a realização da
sua mais habilitante finalidade, que era a de dar, aos fi­
lhOs de lázaros um této, um lar.

Realizando festas públicas, ..com a cooperação decidi­
da da população e de elementos do Govêrno do Estado,
dando-se-lhe caráter iminentemente democrático os re­

\:lltad� dêsse é fôrça fôram coroados de êxito,' concre­
tlzanso- e, 'na con trução do Educandário Santa Catarí­

fi$" I}a t �o
�

Um programa di�o, da� nossas, tradições cristãs.
, �Q.verno,. comércio, indústr-ia, operáríado, imprensa,

OOYD enfim a gente catarínensa - constituindo-se
em 'Ve_rdadeira .,legião de beneméritos lançaram-se. de
uma so feita, a campo para auxiliar a éssa sçciedads fi.
� rôpica a efetivar o seu ideal, qual seja o da constru­
t,:ao de um Prevent6rio que, na vizinha cidade de São José
está pres ando os 'mais assinalados serviços à juventu�de brasílelra.

Ma' .. ,

...

... ...

O leitor,. ao cérto, espera que, aqui, encerraremos ês-te c�men!áno, quando lançamos um "mas ...

" à última
. ora�ao -acima.

.,__
�- �I t;t6s, des�jamos ir além. Sim, precisamos escrever

... ptais, dízer, agora, da� dificuldades que se antepõem à
:_ � trada, em meio veneída, para a Sociedade de Assístên­

�

, ma ao
.
Lázaros, dep,ois de tão magnifico exemplo de fi-Iantropísmo e audãcía, Faz-se necessário que se ponha à

.

calva, neste comentárto ligeiro, o "reverso da moeda".

Há no Educandário "Santa Catarina"; r em ão José,
cêrca' de 200 crianças, filhos de vítimas o mal de rRan­
sen que se estão formando, física e moralmente.,com os

rec�rsos que lhes pódem fornecer os elementos. ue au­

xiliam à Sociedade.
Para aquélas crianças, a assistência que lhes é d. vi­

da déve ser perfeita, tanto quanto uma creatu a bem
intencionada poderá dar ao próprio filho. Para tal, mís­
tér que os recursos financeiros para enfrentar a ,ituação
por que, atravessamos tôdos, não pódem taltar, argue
mesmo, não póde haver "meics-têrrnos". Ou a obra se

completa no tôdo, ou então ...

*

* ...

- O PREVEN'IóRIO NÃO É OBRA DO GOV1tRNO -

Ponto que necessita esclarecimento, sem dúV1ôa é
o que decorre do fáto de constar a muita gente q' e o

Preventório é obra do Govêrno do Estado, auxiliado pe a

União. ,

Ha quem pretenda afirmar com arrogância, não pre­
cisar o Preventório auxilio do povo, porquanto, o Govêr­
no, que o fundou, que arque com as despêsa de sua m :
nutenção. Tal asserção é leviana e, tanto assim, que.. fOI
o próprio povo, si bem auxiliada a Sociedade pelo" 00-
vêrno do Estado, que comparecendo às festas dos Mo­
inhos", dos "Pessegueiros em F'lôr" e outras, concorreu

para que fossem reunidos recursos financeiros que CDn­
sentiram a efetivação da idéia.

A Sociedade de Assistência aos Lázaros e Combate
à Lepra em Santa Catarina, contando com o auxílít do
Povo e, particularmente, com a ajuda dos Govêrnos db,
Estado e da União, "às 14 horas do dia 19 de Novembr
de 1038, com a presença das mais altas autoridade I clir.­
toria e alguns associados désta Sociedade, em te, 'r�n
adquiridos pelo Covêrno cio Estado, no lagar denomtrra­
do Roçado, no Município de São José" teve a felicida e

de iniciar as obras do Preventório para os filhos do
portadores do mal de Hansen".

A planta da construção foi idealizada pelo dr. Paulo
Mota e aprovada pelo l\Iinistério da Educação e Saúd '

e pela Díretoiia da Federação das Sociedades de A1

s. c.
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sem dúvida.é um dos mais eminentes brasileiros.
3. - Esta Associação elegerá dentro em pou­

co uma Comissão para acompanhar as referidas
obras, como sugerido na sessão de hoje, e conta
com o prestígio de V. S. e com a lua simpatia
por joinvile, no sentido de serem desde logo ata­
cadas ditas obras, o que decisivamente cooperará
para o desenvolvimento do grande parque agrfeola,
industrial e comercial da vasta e progressiva re­

gião de que joinvile é o ponto de escoamento.
4. - Pedimos a V. S. encarecer ao Exmo.

Snr. Ministro da Viação a necessidade imperiosa
do envio urgente de uma draga com a capacidade
mínima de seiscentos metros cúbicos por hora,
afim de ser dada execução urgente às obras de
dragagem em aprêço.

5. - Reiteramos os nossos agradecimentos e
os expressamos também ao snr. Zedar Perfeito da
Silvà, êste pela facilidade e inteligência com que se
desincumbiu da sua missão e a V. S. pela reconhe­
cida dedicação com que tanto se interessa pela so­

lução definitiva do magno problema que rtpresen­
ta aquelas obras.

6. - Com a segurança da nossa especial es­
tima e mui distinta consideração, apresentamos

atenciosas saudações
Pela ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS­

TRIAL DE JOINVILE
a) JORGE PARUCKER JUNIOR

r: Secretário no exercício da Presidência»

Há, também, uma antiga e legítima aspiração
do povo t do alto comércio joinvilense, no senti­
do de ligar a Estrada de Ferro Paraná-Santa Ca­
tarina ao pôrto de Bucarein, facilitando dessa ma­
neira maior rapidez na importação e na exporta­
ção de mercadorias, e, ao mesmo tempo, como é
óbvio, barateando o custo da produção.

ATUALIDADES ousa fazer, em nome de todas
as forças vivas daquela rica e dinâmica comunida­
de catarinense, um apêlo as Exmo. Snr. Coronel
Edmundo Macedo Soares da Silva, M. D. Ministro
da Viação e Obras Públicas, para que seja cons­
truido, a par com os outros melhoramentos afetos
ao 17· Distrito de Portos, Rios e Canais, no mais
breve espaço de tempo, o pequeno ramal que li­
gará a Estação de joinvile ao pôrto de Bucarein,

uma extensão aproximada de apenas um quilô­
metro.

Joinvile e

de
as Realizações do 17- Distrito
Portos, Rios e Canais

ATUALIDADES propugna a cultura nacional
e se bate denodadamente pelo progresso econômi­
co, social e artistico de Santa Catarina.

No penúltimo número desta revista, encerran­
do a série de reportagens sôbre a realização do
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais,também se incluiu os estudos do Rio Cachoeira
e as obras portuárias realizadas em joinvile. Há
dias, o nosso colaborador Snr. Zedar Perfeito da
Silva fez, na Associação Comercial e Industrial de
Joinvile, uma completa exposição dos estudos e

projetos da dragagem do Rio Cacheira e da La­
goa Saguaçú,

Para que os nossos distintos leitores, mais
uma vez, avaliem o-que vem realizando o 17· Dis­
trito de Portos, Ríos e Canais, sob a competentechefia do dr. Thiers de Lemos Fleming, transcreve­
mos, data vênia, o oflcío que lhe foi dirigido pela
Associação Comercial e Industrial de joinvile.

«[pinville, 16 de agosto de 1946.
limo. Snr. Dr. Thiers de Lemos Fleming,M . -D, Engenheiro Chefe do 17° Distrito de Portos,Rios e Canais.

Florianópolis
1 - E' portador dêste o snr. ZEDAR PER­

FEITO DA SILVA, que por oportuna e proveitosa
sugestão de V. S. manteve hoje, nesta Associação,
uma palestra explicativa sõbre 05 .estudos já feitos,
plantas confeccionadas e obras a executar da dra­
gagem da Lagoa Saguaçü e do Rio Cachoeira, bem
como da construção aos portos de Bucarein, e à
Praça Hêrcílio Luz, desta cidade.

2. - A exposição do snr. "Zedar Perfeito da
Silva causou a melhor das impressões e a todos
entusiasmou, bem como foi uma demonstração
palpitante tia beneraerência, da admirável técnica
e do esclarecido patriotismo com que V. S. supe- •

rintende os serviços afetos ao 17· Distrito de Po -

tos, Rios e Canais, dignificando assim o seu já
laureado nome e as tradições de saber e compe­tência que a V. S. legou o seu ilustre pai, 'que,

.,._
� .

)'",1

tência aos Lázaros e Defesa Contra a Lêpra do Rio de.
Janeiro, ficando a cargo do dr. Udo Deeke à admíní tra­
ção e fi oalização das obras.

O custo da construção, até então planejada, incluindo
instalação, foi orçado, àquele ano em Or 800.000:00 sen­
do de notar que a Sociedade teve, para tal, o-s auxilias de
Cr$ 150.000,00 da Federação das Sociedades a que está
filiada, e Cr 20.000,00 do Govêrno Federal.

Assim, não é o Prevent6rio obra do Govêrno' do ....ES­
tado corno, ainda, desejam crêr. Éj sim, do povo' que
sempre esteve pronto a levar de vencida tôda "Causa dignado seu suor.

- O PRESENTE E O FUTllR'O -

Ante o ligeiro comentário acima demonstrad 'está
o passado da Sociedade que construiu ê e modelar es- •.

tabelecimento de assistência social, que foi, bem. o sabe­
mos, de trabalhos os mais difíceis, mas vencidos com
galhardia e verdadeiro espirita de abnegação despren­dimento.

No presente, o Prevent6rio está prestando serviçosde relevância à juventude.
E, hO futuro?..

. ""-.�.,fI "'-
A! no futuro... ;"
Dependerá do e tímnío que, estamo c rto não fa1-tará à S ciêda�e....por pa m db 'nosso 'po o, J)le

'

que aju­dou a construir tao un:por a;nt . s abelecíme to de as is­têncía social, hã-de, índ b�ta ehn te, ,Pt�Oêural' mantê­l<?, cooperal1d!>_ no S'efiti\fe dó a1tm�nto de eu recursosfmanceiros, porque o errtrrnento d caridade está nosangue d� bra íleíro e as obra C'bmÓ_a do Preventório,s6 poderão er realiznda -

com ° oração.

:.Restaurante Estrêla
". \,.)0.

�

�

ffi4Zgidaó nacionaió 4Z 4Zót"an�4Zit'[aó
Íl) n "O aLoôinha a (a cat'lte

Asseio e prontidão
yv ALDEMIRO _fo.LVES
Praça 15 de Novembro
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Um novelista catarinense
Prof. JOAQUIM RiBEIRO

Lemos no jornal literário DOM C,�S­
MURRO, número de 18:7-?42, uma cnt:ea
do Professor Joaquim Rlbel,ro sob o Mulo

acima, a prop6si o do ItvrOo dde cont?s
NEM TUDO ESTA' PERDID t�

a au orla

do escritor e jornalista conter�aneQ Zed�r
Perfeito da Si! va, nosso apreciado colabo-

rado�
.

d
.

dO livra foi publicado lago epors a

cri ica. SU� edição se acha hoje cornple­
tamente esgutad,a e, de �-ato, .«m�r�ou a íní­

cio de esplêndida tarre��a I.tferana-. , .

Naquela ocasião ]a viam. os CrItICaS,
no talentoso. escritor o romancista e o tea­

trólogo. O romancista a�arecer� brev�men·
te. Zedar Perfeita da SIlva vai pub�lcar?
seu romance, ao qual deu o sugestivo ti­

tulo de ATÉ QUE SURJA A ALVORADA.
Isso é motivo de, júbilo para nós que lhe
conhecemos o valor e o talento.

Folgamos em transcrever, .data vê�ia,
a crítica do Professor Joaquim Rtbeiro,

: onde as qualidades do escritor catarinense

:.�,� são focalizadas c�m *
mão de mestre.

,-,'" "» . ..,....,.

*'

� '....: .

«Ultimamente do sul ao país teem vindo es­

plêndidos talentos de ficção. Faltava, é certo, um

presente literário de Santa Catarina.
Em bOl hora, para felicidade de nossas letras,

ai surgír um belo talento cafarinense, qU,e e�vol­
verá, com o êxito de suas novelas, a gloria literá­
ria de sua terra natal

Folgo de anunciar o próximo livro de contos
do eseritor Zesar Perfeito da Silva, que, sem fa­
vor, conquistará facilmente lugar de destaque entre
os <conteurs- brasileiros.

A leitura que fiz de sua obra inédita causou­
me magnífica impressão, pois nela encontrei um
hábil intérprete da arte narrativa, com apreciáveis
dotes e delicadas qualidades.

Não é um paisagista, como em geral são os
nossos novelistas. mas possue indiscutível acuida­
de psicológica.

A estrutura de seus contos está condicionada
à vivacidade do diálogo, sempre fluente e espon­
tâneo} além de fixar o flagrante da realidade hu­
mana.

No diálogo reside tôda a subtileza do <conteur ••
O diálogo é a chave de sua arte sincera e

natural.
Justamente por isso, observa-se uma perrna­nente espontaneldade, que deriva essencialmente do

_ <entretien- dos personagens.•

Todos os seus contos gravitam em fôrno des­
sa suave <técnica- de desenvolvimento temático.
O elemento humano é sempre múltiplo e atual. Está
constantemente em contacto verbal e dinâmico.

1Ii-- '-.. � autor repudia ao estático e ao solilóquio, •
,. preferindo � a conversa,. o debate. a indagação, a

, 'pergunta, a resposta, enfim o diálogo.
f:;��

,
essa vocação para fixar o diálogo que Ia-

��yo.rece a sua agudeza psicol6gi a.

_" '.' Nesse ponto não é, nem poderia ser por cer-
i:;'iJ.to, um introspectivo. Tõda a sua psicologia intui­
i;�"': tíva cin.{fe.-se ao comportamento e à atitUde,. princi­
"_-:'palmeriJé verbal.

;'; " ':� Ainda aí a originalidade de 7edar Perfeito 'daJ
"";0' Silva encontra nova afirmação. E' um psicólogo�

�... it,.. ....41. •

"

..

..

objetivista por excelência. FàZ d diálQg;Q hum no

um ponto de referência para observar QS estados
íntimos, as agitações, os anseios, os desejos e as

aspirações das criaturas.
Descubro nessa habilidade da arte de contar

dó brilhante novelista catarinense uma forte c: la­
tente tendência para dramaturgo. Sei, de antemão,
que êle jamais tentou o geners dramático, ma

..
s re­

conheço esplêndidas qualidades nesse sentido,
Certamente essa breve sugestão não é conse­

lho; mas oculto, dentro do novelista, está o autor
dramático.

Zedar Perfeito da Silva ainda muito nos dará
de sua pena, sem dúvida, talentosa e �riginaLPor ora, apresenta-se como novelista. O .seu
livro de contos NEM TUDO ESTÁ PERDIDO ...

marcará o início de espl-ndida carreira II erárla.
Já aí está o prenúncio do romancista eJ talvez,
como creio, do teatrólogo.

Quando se escreve sôbre um moço de Ialen­
to, rico de ideais e qualidades, é licito todos os

prognósticos.
_.

"Êsse novo escritor, filho da terra catafldense,
possue, de fato, mérito singular.

.

Originalidade, fluência, espontaneidade os

flagrantes e subtileza na 4laracteriz�ção, do.s p,erso­
nagens, são qualidades qne se aliam a tidelidade
com que retrata os diálogos da vida quotidiana.

Santa Catarina, sua terra natal, deve se hon­
rar dêsse talento moço que há de engrandecê-Ia
nas letras

É. pois, com satisfação que o público, deve
aguardar o Jfvro de contos de Zedar Perfeito da
Silva.

É UM NOVO TALEN ro QUE NOS VEM
DO SUL. E E\JTRARA' EM ATENAS COROA­
DO DE LOUROS»
Dom Casmurro, 18 - 7 - 42.

livraria ode rn a
Je PEDRO XAVIER & CIA.

Tipogra fi a - En ca d e_rn_a_,!ç,_ã_o_-__P_a_ltt_3-=ç_ã_o
Rua felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1-118

PAPELARIA • MIUDEZAS - ARTIGOS
ESCOLARES - fiGURINOS - REVISTAS
ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA
E DE E CRITÓRIO E DE DESENHO etc
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Dr. Nereu Ramos

.. '

A data de 3 de setembro é
grata aos amigos e coestadoanos
do eminente Senador 'Dr. Nerêu
Ramos, por assinalar o aniver­
sário desse preclaro homem pú­
blico.

Figura das que projétam sua

influencia social e moral no pa­
norama político do Brasil ho­
dierno, tendo a SeU cargo, no
seio da Constituinte Nacional, a

orientação da maioria, o senador
Nerêu Ramos vem demonstran­
do, como parlamentar, a sua

extraordinária compleição mental,
formada através de uma vida
pública verdadeiramente honrosa
e fecunda.

Tendo exercido, depois de
passar peJo Congresso Nacional,
o cargo de Governador do Estado,
para o qual foi eleito em 10 de
maio de 1935, foi, por ocasião

o golpe de 1937 nomeado In­
terventor Federal e poud assírn,
desenvolver, em Santa Catarina

um programa de assistência a

todos os setores do interêsse

público. Criador do serviço de
saúde pública na Estado, insti­
tuidor do serviço de assistência
aos menores abandonados, reali­
zador de uma sadia e patriótica
politica de integração dos des- .. �

tendentes de c�lonos .e�trangei- '.��
TOS na comunhao brasileira, pro- t

pulsionador da difusão cultural
'

.. '"
e do ensino público. o grande
Catarinense Iern, agora no am­

plo panorama da admlnistração
e da política do país, uma po­
sição que lhe consagra o nome,
compensando-o, com justiça, na­

queles relevantissimos serviços
prestados ã terra calarinense e

à Patrta :.

Registando a' data de 'seu ani;
versãrlo, não é sem imenso jú­
bilo que os associao os com

estas Iii has às homenagens que
lhe serão prestadas pc r aquele
motivo.

BATISTA PEREIRA

A efeméride de 3 de Setem­
bro p. vindouro assinála o ani­
versário natalicio do nosso con­

terrâneo, jornalista J. Batista
Pereira, Presidente da Associa­
ção Catarinense de Imprensa e

Diretor da Imprensa Oficial do
Estado.

Culto, brilhante homem-

de-imprensa, conhecedor do
«rnetier>, possuidor de invejavel
capacidade de trabalho, quali­
dades essas que se aliam a um

boníssimo coração, Batista Pe­
reira é dos que, na nova gera­
ção barriga-verde, tem-se feito
admirado e estimado por quan­
tos com êle convivem e com êle,
por dever de profissão, tem a

honra de privar.
Sincéro nas atitudes, leal aos

compromissos que assume para
com os que dêle se aceream,
generoso ao servir, prestimoso
no atender, o aniversariante, ami­

go por excelência dos homens
que fazem jornal para o público,
será alvo, nessa data festiva para
si o para os seus, que, também,
bem o será para o jornallsmo
catarinense, de homenagens a

que o credenciaram os seus dotes
d'alma e de caráter, às quais,
nós, os de ATUALIDADES,
nos associamos, desejando ao

ilustre aniversariante os melho­
res votos de longa e feliz exis­
tência

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LEOA PEREIRA WENDHAU­
SEN

Cercada do carinho de seus

país, viu passar o seu 3° aní­

versário, a. 19 do corrente, a

graciosa menina Leda, encanto.
do lar do nosso distinto conter­

râneo Dr. Mário Wendhausen e

..

DEVANEIO
Clélia Lopes de Mendonça
João Pessôa - Paraíba.

<.:'uando o inoda capela bater do lente

A ei badal adas da Ave-M�na
Rezarei contrita pela sua Iehcidade

Rezarei para você.

Quando o sol se Iôr
.

E o céu filiar a só com as, t;strelas
E à lua vier de mansinho

Q seu ledo de nuvens prat eadas,

Rezarei para você
b

• ,

hOQuando passsarêdo cantar alXIO

E a folhagem balançar suav ao vento.
Tudo ficapI divino e .sornbrlo _

Mais uma vez rezarei para voce.

Porém quando meu coração bater
.

apressado.
Quando sentir a saudade no intimo
E toda oração Iôr consumada
Então ...

,Eu não mais rezarei,
- harnarei ansiosa por você .

VERA REGINA GONZAGA

•

O cliché que estampamos
acima, é da graciosa garotinha
Vera Regina, encantadora filha
do casal Sr. Vinicius Gonzaga
e Exma. esposa Da. Eliane Gon­
zaga.

Pelo transcurso do recente

aniversario, que festejou em

companhia das inúmeras aMi­

guinhas, «Atualidades» envia aos

seus progenitores os mais sin-
ceros parabéns. p.,

•
�

.'e • ��."._.._._.�._ "e' .. � - _..... -- .. _.. "Ia _ -,,.. .... .., _ • __ c • _..�

..

exma. esposa Da. lima Perei­
ra Wendhausen.

São avós maternos da linda

garotinha, o Sr. José do Vale
Pereira e sua exma. esposa Da.
Ernestina Vale Pereira, e avós

paternos o sr. André Wendhau­
sen Junior e exrna. esposa Da.
Maria [ulia Ramos Wendhausen

Ás suas inumeras amiguinhas,
Leda ofereceu uma rica festinha.

<Atualidadess , embóra tardia­

mente, apresenta cumprimentos
pelo transcurso da festiva data.

CÓMÊRCIO E INDÚSTRIA

?(. JOrdan S.
Matriz: - Joinvile - Bta. Oatarina

End. Teleg. «INDUS>,
Ox, Postal, 75

TELEFONES, 614 e 507

Filiais em Bta. Catarina :

MAFRA, OANOINHAS e JARAGUÁ DO SUL

Filiais no Paraná:
RIO NEGRO e SÃO MATEOS DO SUL

,,':.J-Ierva Mate em grande escala

r � ?. Chá de Mate «INDUS»

I ·

ECOS E MOLHA.DOS
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'Ptliado no ombro do seu discípulo Mel7:i, o velho
pintor Leonardo da Vinci atravessa lentame;nt€ as salas
do ca t610 de Fontainebleau. Francisco I apenas o Viu,
exclamou:

- Mestre Leonardo, és' um grande artista, tanto nos
teus atos como nas tuas obras. A cada momento [untas
uma -efêm�ra obra-prima, às tuas obras-primas imortais.

- Sire - disse Leonardo, inclinand -se com acanha­
mento.

Sim - continuou o Rei - o mais suntuoso cortejo,
nada vale ante a tua barba branca, o teu rosto pálido, o
teü olhar de aguia altaneira. A mocidade do teu díscí­
pulo ainda te torna mais bélo e mais venerável na tua

elhice. Pareces um grande magico poderoso e invulne­
rável. '. Mas, assenta-te, mestre Leonardo as anta-te.
Mandei chamar-te a Amboíse, 'Para te falar da Gioconda.,.

- Não agrada ela a Vossa Magestade?
•

- Agrada-me sempre, e agrada a todos ... mestre,
em -excesso. O genío é terrível, mestre Leonardo!

- Não o compreendo, Sire ...

- Vae compreender. A GIOCONDA, apenas aqui
chegou, transtornou tôdas as cabeças. Alguns dias de­
pois, pretendia-se que ela aparecia à noite nas salas do

telo 'passando como um fantasma ... Eu não acredí­
teí, mestre Leonado... Mas, não me interrompas, por­
que ainda tenho que dizer. Falarás depois. Sim: eu ainda
não disse tudo. Conta-se que a GIOCO DA envolve-se
com .multídão nos bailes da côrte... Muitos os meus
gentis homens afirmam já terem dansado com ela. 'Um
hegou a ficar louco de amor; outro precipitou-se do alto

da grande torre ao fosso e morreu. O que pensas de 'tu­
do r O?

A fi ionomia do velho contraiu-se, e, lentamente,êle re pendeu:
- Sire, isso não me surpreende.
- Então és difícil de surpreender, mestre! Em todo

caso, conhece algum remédio para essa loucura que se
alastra na minha côrte?

- Talvez, Sire..
� Qual é?
- Consinta V ssa Magestads que eu v [a primeiro a

G IOCOND e que lhe fale.
- Que lhe fal ? perguntou o Rei admirado.
- Sim, síre.

'

•
- Ela te entender ? _'

- reio que sim.
lfrancisco II fi u pintor durante alguns momentos.

o --: L nardc, - di e por fim - pareces-ta COm o
,,�n)1se t lhado de mármore 1?el' teu compatrfota Miguelngelo . ,> V jo no teu olhos m fulgor 'magestoso ..

Vinçi respondeu:
�

.- :Faíate'i GI_OaONDA..Ela com-

���Iá : 1:
obe e Í'i1.

I

....._,._-.-.-.- ..,. -
_ .....,. - - _- .

�
�

Tudo para o belo sexo 1

� CASA EMILIA
Espe�lallsfa em eDXOV8-

Is para oolvas e

�rlança8

Jogos para dormitarias, copa
e casinha.

Atelier de �OStur8
pooto 8 jour

E. Krieger
.

Rua Barão do Rio Branco 155

�.8RUSQUE" �

r •

..
. . .

�
..w......,.,..-...·.-J4.......· .......·.·.·.-...·."....-_·.·.-_..·.·.-.......•·•...-.-

.. Empresa Intermediaria», a preferida para
encaminhamento de petições às repartições
públicas, Florianópolis, Praça 15. n: 23, I'
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_ E o que farás para que te obedeça ?
.

.

Leonardo encarou o Rei. hesitou, e d�sse! afinal:
Sire as estátuas e as pinturas sao l.magens d�s-

'd a alma do homem póde se abrigar. Os reis

��n�n�'o��se Faráos. falayam n�s templos aos !dolos .-::estátfas dos antigos reis e recebIam resposta. Toda a m

'oca ão a uma imagem não fica sem resposta, a menos

�ue g invocador seja um ignorante. A �ue� soubér falar,
.

res onderá. Si a pe'rgunta e feita nos termos

;e�:s��fos, c6m a necessária energia moral a resposta
é certa A imagem ouve. compreende e raspónde ...

_ 'E tu conheces a fórmula d mvocaçao - pergun-
tou o Rei.

ít o na
_ Sire eu não tenho vaida es e. lllU! men

presença d� um grande Rei que gener sarnem e me pro­
tege. Eu disse: são poucos os têrmos consagrados é pre-
ciso a energia moral.

� L a_ Eu quero assistir a essa cena, mestre e" nai o.

Por minha fé! deve ser curioso um retrªtO que, iaI.a,,_l ).
_ Sire, a presença de Vossa �a e ta 1'! perturba a

o diálogo.
O rei levantou- e, , ,

_ Vamos ver a GrOCONDA, mestre . .É verdade; Q

meu pintor Clonet ( z O eu retrato. E d s também ia-"
lar a êsse retrato?

- Sim, Sire, mas não agora.
- Quando então?
- Depois da mo te de Vossa Magestade.
- Depois da míríha, morte 7
_ A alma de V,.q.ssa Magestade poderá atend.er. ao

apêlo de um ínícíado e encarnar-se no retrato. HOJe im­

ssível.
- Começo a compreender. Então a alma da GIOCQN-

DA encarna- E! cf pintara para correr aventuras.
- Sir a' <Uma da GIQCONDA pertence a GIOCON­

DA, é obra�inha e. depende de rriím.
Ten ra

-

Q. 'Vamoa ver a GIOCONDA.
E egul de I::eonar,po - sempre amparado par

Melzí - rei atravessoíi piversas salas e entrou na

�l1J 'e e tav à maravífhosa téIa.,

Era uma Sàfa pequena e afastada, em uma torre,
que. o rEÜ andou dl:!m li -depoís, Leonardo, silencioso,
�rofund�ent ahso ;\'i.d; 'contemplou _a sua obra.

FranCISCO 1 aprovei 'a abstração do mestre. Fez
um sina a }'.feizi e desapareceu com êle por traz de uma
ta;peçaFia de onde- podia

.

assistir ao misterioso diálogo.
Vinci fico:u, só diante do re.trato.
CáIá ã.. ta de. Uma janela aberta da lado da floresta

deu ava ent ar· O aposento UJ�a fraca claridade. O ven­
to bramia fóra corno' uma maré que sóbe.

- Mana Lísa - disse lentamente o pintor, em voz
ba' a.

_::'��lõna Lisa! - repetiu mais alto.
- M" a: Lisa; I - chamou pela terceira vez, com voz

imperativa es ene.

Fra"nç,isc .

.

e Melzi, ocultos pela tapeçaria, escuta­
vam, e, áb.:a 'ez dos gemido do vento, pareceu-lhes ou­
vir uma v z fral a que respondia.

- Me tre e amigo !
- Mona Lisa... una Lisa ... o que fizeste? - Eudei-te a 'eêuçã . eternal ... Porque procuras ainda o amorcarnal? ómpósta . d paixão e de volubilidade, serás

sempre i'rnpugica, e beleza, tens homenagens. tens
glória". o qu -m i desejas? .. Ser futil e inconstan­
te, sensual e m ternal, filha de Eva, eu te maldigo!O pintor càleu-se, Atravéz dos soluços do vento, uma
YOZ suplicou

- Mestre e amigo!
- O mestre te condenare o amigo te odeia!
E o mesq;e, .

orn o punho cerrado, ameaçando a téla,continuou chéio de côlera,
- Mona Lisa, escolhe'! Queres viver uma vez ainda

no meio da. utilidaCle �a:a terra 1 •.• Queres de novo co­nhecer os homens, af'a;>uepois morreres eternamente?
0':1 queres fica:. aqu�, nesta. téla. fixa para sempre naminha obra, prrsr neira da éaJidade e da glória? Esco­lhe! Eu destuo o meu quadr" e tu voltas à vida, oudeixo intacto o quadro e coritinuarâs, morta. Escolhe!

- Mestre e amigo! gemeu"'a .)voz suplicante.Leonardo soluçava: �
...

' .

- Mona Lisa... Mona,"fSa... Lembra-te dos mo-
mentos divinos em que. de! rrite 'Um do outro, nos apü­cavamos a eterna beleza? Eul- sorrias, imóvel, eu _

em um extase sublime, trantpo, tava para a téla a tua
esplendida formosura!... :to :�dor de nós - müsícos,poetas, cantores, - tôdas as ar\,e ,

- formavam um cõro
imenso para nos unir, para· OS.' exaltar, para nos glori­ficar! Ah! como tu pudeste esquecer êsses momentos?

- Mestre e amiga!
.

:.,...... .

- Em nome dessas horas div:iUélS) minha filhaJ minha
adorada, não manches a tua glOlla f\�9i 'n�he� a

_

. inh •••
�. '. '" ��,. ... '" ''''-. '1lIE ...� .....

'
•...

"
_.

. ....... ..., ",)j -

�� .. ,..r'À"'1\."
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A Exposição
d4l ELIAS E'EINGOLD

HUA FELIPE SCHMIDT, 5-1: - TEL. 1603

e.Ócim 1103 - �Or4eo4ó - �in�oó - ffi'lin�
4t �cdo�. - eonf4lcço4lÓ finoó p""'o gomclIló,

Ó4ln�OIlO� e e'liançoó.
TAPETES' E CON,GOLEUNS.

VENDAS A VIS!A E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO.
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I ...mas ':,11
I S a t u r n o ..�� I
i ' melhor." J
a � ,, II F'e b rfoa de Choco-

i, late Saturno :
c

i BLUMENAU, s. c. I
I "
, Representante em Florianop., c

� JOSÉ P. LIMA. I�.. � ....! Caixa Postal, 49
'ãI

.
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obra, não voltes à vida,.. Fica eternamente pura na
eterna pureza da arte!

- Mestre e amigo!
- Sê o impossível, - e o ídolo, sê o casto e o írr-

tangivel, sê o eterno ... sínão ...

E estendeu de novo o punho cerrado para a téla on­
de GIOCONDA sorria docemente.

- Mestre e amigo! - murmurou a imagem ainda
uma vez.

O pintor tranqüilo pela submísão da voz, con­
templou longamente a sua obra; depois aproximou- euniu os lábíos aos lábios do retrato em um beijo de
perdão e de paz... I

E o velho mestre caiu desmaiado aos pés de GIO­CONDA.
Alguns dias depois morreu na casa de Cloux, pertode Amboise.
A GIOCONDA obedeceu ao mestre e urnprtu a .sua

promessa. Desele aquele <lia nunca 'mais, II etou nassalas do .palácio de Fontalnebleau.
.

. ,
A E 0& NE 'PrRES

Tl'a�
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o Dia

Do

Lavrador

J. [cântara Santos

Do contacto de Jesus com o hom m simples
do campo resultou uma das mais lindas páginas
dos evangelhos - a parábola do Semeador - em

que "'0 Mestre dos Mestres estabelece belíssima

analogia entre aquele que lança sobre 05 campos
r semehfe viva e, aquele que deposita no 'coração
do seu semelhante a :Semente da verdade.

'Nlo é .nosso objetivo traçar aqui os aspectos
'ulgurantes da parábola do semeador, mesmo por­
q e" da beleza e arte com $UC se possa desenvol­
ver, o assunto, nada se ha de encontrar melhor
do, que fez a pena magistral de Vieira! Nã.O -trata­
rei ,tão pouco da semente da ve dade que o pre­
gador judicioso, e com alto bom senso, lança nas

consciências, e que germina no coração, quantío
não estiola no laboratório frio do intelecto O pos­
so objetive é despertar assunto novo, não tíe arte

nem de beleza, mas de sentimento. e de coração,
Trataremos do semeador, mesmo; o homem

sjmples do campo, que Jesus viu absorvido no

glorioso afan, rroteando a terra para plantar e

colher os 'frutos que deveriam alimentar as multi­
dões nas vilas, cidades e metrõpoles. Focalizare­
MOS o homem do campo. Q lavrador, não o daquelas
priscas éras e de outras ferras, mas o lavrador de

hoje, da nossa terra, dos nossos dias.
.

Tem sido costume consagrar um dia no ano

em honra de certas classes de índivíduos. Há o

«Dia da Criança», o cDia dos operários», o -Dla
das mães- etc. Temos até o «Dia dos mortos .

510 homenagens que se prestam a grupos de in-

,Jo
...

:

divíduos, em que se realçam os seus serviços, os

seus préstimos. São datas em que se reatirmam

direitos tantas vezes esqueciJos ou desconsidera­

dos. Entretanto é de se lamentar que no nosso

meio social data não exista no calendário civil em

que se preste justa homenagem a que tem direito

a .lasse mais benemérita da nossa sociedade - a

c asse dos lavradores São estes que, com herois­

mo, com a fadiga do seu trabalho e o suor do

seu rosto lançam as sementes sobre a terra, lutan­

dq con ra os rigores do tempo, contra as doenças,
à mingua de recursos, de conforto, sofrendo no seu

isolamento para, enfim, cultivar a terra e retirar de

suas entranhas o pão indispensável à nossa vida.

São rnerecedores. pois, do mais justo reconheci­

mento público.
Há no homem uma tendência para exaltar

sempre o que é de valor duvidoso e desdenhar o

que é de maior merecimento. Talvez seja por
isso que ainda não se lembrou a nossa SOCIedade

de realçar os justos valores do lavrador.

Si as aut iridades civis do nosso pais inse­

rissem nó 'calendário o «Dia do Lavrador", e nesse

dia lhe prestasse uma homenagem justa. esta­

riamos reatísando obra verdadeiramente cristã e ao

mesmo tempo acoroçoando e estimulando aquele a

quem Jesús to ou C 1 o termo de comparação para
uma das mais expressí as ilus rações do seu

maravilhoso ensino do Reino - a Parábola do

Semeador.

�--_._.__ _ __� . ._. 1_
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DR. RAFAEL G. CRUZ �LIMA
, �

ADVOGADO

Acadêmico Franc18Co
SOLICITADOR

�..

r �
ADVOCA CIA EM GERAL :­

Inventários c Arrolamentos - Testarnentes > Questões Trabalhistas - Contratos

,Trabalhaln nas Comarcas d P�lh.oça - São osê - Biguaçú - Tijucas.
Enc�mmham qualquer servrco na 1Ui1ta Comercial do Estâ,<1o, no Diario Oficial, no

Tribunal de AJ:elação enas repartíções públicas pa a pagamento a posterior.
Casa filiada no Rio "de Janeiro - Escritório m Curitiba, Comendador Araujo, 598 .

Esorjt rio:

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL C1\:rÂ� S-E
baixos) - Qixâ postal, 25 En,d •.telegr fiCOI «Organização»

FLORIA'N"QPOL" s
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.':' ;." R I João PlOtol i8
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Chego atrasado à escola,
Pedindo licença ao professor, entro, em plena aula,

Perdi outra vez a chamada,
Tôélas as atenç es ,e voltam para mim, O professor

de psicologia sorriu, i n a ulei, porque í no seu sorriso
um p nco de amíza e e., uit de ce SUFa.

Como de abafo eclaro:
- Profes or, nã,o J.?ua .

al ançar o, onde. Vim a pé.
Por isso, cheguei noyamel;l,t aL:{.l.l:;ati a sua aula,

- Bem. Afórí • nada tenho a v com isso, Com-
preendo a tua exJilica�Q". ,Ri oye o o, ensêjo para
mai um Tez 'e oíarecer a l.Qaª 1;1. clas� e.

.

e 1S1'0 aqui não
é Jardim de nfânçrâ.. 'I'odqs já .são mo Q J capazes, por­
tanto, oe resolver dá. m,eUi:or maneira, possível os seus
próprios. problema .

,

.é..bái� a cabeça, e me entrego aos. 'Pensamentos pes­
sim;'

. tas,
.

que me ocorrem, em protusão. Dep
.

s penso nas

viagens!. nas mulheres, p in�I.la�ente wr .
'pha visínha,

que ê tao meiga. Acreditô e tmagmo como Irá ser o meu
futUJ:o .brllhante e rumoroso, .. Lembro-me da miséria
humana e não esqueço o. grande destino do os o Brasil.

� .Afonso 1 ! . .. Ó Afonso! ,

Arregalo bem os olhos na, direção do professor.
Pergunta-me, surpreendido:
- Que fazes?
- Nada.
- Em que parte eu estava da lição?
- Hein?
- Em que parte eu estava da lição. - e ete, com

o olhar refletindo serenidade .

- Peço-lhe desculpas, professor. Confesso que me
achava distraido. Não ouvia a sua dissertação. - disse,
para em seguida abaixar novamente a cabeça,

- Afonso! Erga a cabeça, faze favor.
- Pronto! - respondo, irritado.
- Achas cacete as minhas aulas? - Indagá; triste-

mente.
- Pelo contrário. .,

- Contudo, sempre andas longe daqui em. vo ta com
a tua imaginação... Confesso que o teu comportamento
muito me entristece. Alimento, às vezes, com fa ':Q,s dessa
ordem, a impressão desagradável de ser mau pedagogo ...

- Lamento sinceramente o meu procedíménto. De­
vo confessar-lhe que tenho sido impotente para rne, ernen­dar. Isso não depende de mim. Talvez seja a minha infe-
licidade, a qual tanto me preocupa...

.

-

.... "Infeliz ! ...
- interrompe-me - Consíderas-te

infeliz? !
A classe, que tem concentrado todo o intErrêsse em

nosso diálogo, ri a bom rir.
.

Peço-lhe, num tom de humildade:
- Desejaria, se o senhor me concedesse o favor, falar

parttcularments consigo.
- Pois não. - e ainda balançou a cabeça: para melhor

o confirmar.
- Quando o senhor me poderá receber?
- Queres ir a minha casa ?
- Foi o que pensei.
- Certo. Poderei receber-te, nesta noite, às oito 1 raso
- Muito obrigado .

.

- :rás rnesmo j
.

- Irei.
Dando por finda a aula, retirou-se para o gablrrete., Os

colegas rodearam-me e, curioses, pediram-me para 1 es
contar_ o que eu iria dizer ao doutor Pedro.Não lhes respondi. Tomei dos meus livrosantes de iniciar-se a outra aula, dei o fora dali.8. .....

*

* '"
Fui visitar a mulher que há dois meses absorve quasetodo o meu interêsse.
O mundo, pareceu-me, só existia para nós dois. � .Quando o ve o meu passo, corre toda catita ao euencontro, e me abraça afetuosamente e me beija apatxo-nadamente. '7.'"-

Mostro-me indiferente aos seus agrados. .!fPreocupada, não sabe esconder o que senta Di2�
.

�

- Meu amor, noto que andas mudado com 1 t ien-te outro, nestes últimos dlas, '..
- Estou aborrecido. - respondo, rlspldament ,:wEla msísta no lnesmo assunto: �- Dize, Afonso, o que te aberra e tanto -

"
- Nada! ......

.jt- Nã� QU niafs a tua boa amiga 7 I • . .

.

.

..!-t • ,

�.. .,
....

,

•

-

,:",�.�
.•

'

A:
..

'

..
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Não lhe falo.
- Não sou mais o teu oásis? - e chora.
Deixo-a.
Pega-me, para eu não sair. Atiro-a ao canto, com um

forte empuxão.
Descendo a escada, ainda vou ouvindo o seu chôro

convulsivo.
Na rua, sentindo profundo mal-estar, espero o bonde

que me levará à pensão.
*

* *

Há meia hora seguramente que estou passando, ner-

voso, pela frente da casa do doutor Pedro. De vez em

quando, miro o relógio da Catedral, para ver os ponteiros
marcarem oito horas.

Finalmente, escuto as oito pancadas.
Faço pressão sôbre o botão elétrico situado à entrada

do portão. Imediatamente aparece a empregada, que me

pergunta:
- É o aluno do doutor Pedro?
- Exatamente.
- Pocle entrar. - avisa, depois de abrir o portão.
Ela deixou-me na sala de visita. Com uns cinco mi­

TI tos de e era, entra o doutor Pedro.
Depois de rne cumprímentar, explica, sorridente:
- Espero que me, esculparás pela demora involun­

trua. Um amigo colega jantou em noss companhia. A
co 1: a, anima <Í'''t',ela sua qgp:ifica �rosa e seu espírito
du , az�o. e guetr�, o em o, sem e ter s uecido a

tua rotrietitla ViSIta.
u imp esmen e q;::r:i,' or falta de uma melhor res-

si .

'

'e coni 'Ua:
Va iS' ah(ia_l\dô. Ago a, passaremos ao meu gabi-

;l1ete de e tudo,
�!.� O dout'Q,r :e,etlJ;o caminha n frén,_te. companho-o.
;�' súà ca a 'Pela .at,te Çlue.. v ti pe correndo, reparo

f� c..' e, ês.� e, é
..epnJ.. ar)'anjà[a. O ÇQp{ôrto e o bom gôsto

t"!W40 a 'se, ali m admi avelmente.
��jo:';.., é amos ao' seu gai>itré' e, yejn é'Sta:r,tteS' e mais e -

�'f te_s C
_ .# !iV!' 's. Vejo",ainqa.· i�)eira e �ais Dratele:l--

t�, ,�=! �a::; -a'b�rota:das d lIvro e Jo.rna s revrs as, Aprecio
� 'f.J"�!:,,.y ,Uêià

"

oro desusada CU(DSl .a�e> .
. ".,"::;J..'� () d. u! _ Pe(fr ''é uma ;peSS:(>à_" '1>0 constatar ''faclr-

� � n.:J,eJ:}tt quã ive. para o lar e :rJa'Nr o e do. 'Po ue, 'x;re-
� ..

' $ãVêlJ:ll"'e�J fato que muito o 'agrada úma .

as aís ricas
••' bibliotecas pai tremares do país, �special�r.?;a a em assun-:',. .

tos "de cíêneía, prlncipalmente mo ramo da Psícológía.
'. t- Gent Imente pergunta;.'

.,_ Gostas dos livros '1 ,

- Ultimamente, m1lJ.t 1 profe.s, o É-:Pll'f' agora q �e,
uma snan a. Devo estar tírando o atra '(). TmagiI;le o. énh ir

qúe hõuve tempo em que chegu ,�a iídícutarfz r às e­
soàs qu s.e faziam acompanhár de;,..li,y o ...

�ndb a sim orno lzes; ará co
'.

razer glle e
irei mostrar; algumas pe minhas nov'dade d Jj� hóf'1 ,

E me Ievà às estantes e a prateleiras. .... ..

l' '. Mostrou-me também três' li' ros, .. da. .ua ut'Clrua 05,
. .

-

publleatíos, om verdadeiro sucesso e venda e bem ãCO�
,

..
"

Ilridos pela ltíca, mormente ú1 imo que versa
.r , •

êibr,e
ii- 9s coIihecimeI}tos da P âcología Inf�il. Falou-me aindà
*;..�'. e rmat ,. dois lívros que tem Eftn preparo.
�

.

'Estpu ínceratnente encantado 'pelo que 'm é· ado

� ....00. I ar.
.

..

'J�
.•' • rÓ' 9.2il ar Pedro ;rêaJment e mostra satisfeito a: ve­

�. t !Ific .. 9XIe e tou gostand da i l�ta e a;.dnUran Q a sua or-

:,
... ganizaçao de tabalho. �

'. J2_6,s t mar em rápíd moyünento, a cadeira gira '6-
dá .síttrada 'pêrto da secretária, faz sinal para eu me apro­
xímar qêIe.

......... Nã .
- retifica - Tremo para 0

.

ofá.;· '1 .. estare- ; +
rnõs, :aC' vontade..

acabamos de nos a sentar: e: ra à elnpr;É!gada e
ito as éàda no u aventa 1 e fínho branco., n-

ma ba11d�a de café. ',_ ,

�;l rve-nos, dêle."
•

O loútor Pedro, co 'O olhar erspícàz,
,.

.

- Outra chícara ?
a' ..:- Aceito, profe �r. $ «- ...,.

•
D VQ ue tql'P·. -J l cbnf. o:

... ...._.. timo caÍé. 'n. °Foi orratlo em oas.a ?
....,_. a

.

enh c rt za" in11a erihora é quem dirige
a C.,3;' a 1 gada, à nomía dUfQéstic<, .

em 'egada esclarece:.
oi, f i b r'ad em c a � e sai.

-.L.� RecüJ1hecendo minha ihdeC'i:sâo êle adverte"
'H.. '\. � -: Afonso esto� à tua or en .'

.

,..,ir ��... o es or, nao ei como inicia ".

�.......�. r,mso, evo esclarecer mais uma vez que simpa-
- Conclue. na penulUma página

•

�.
'

1;
!

.

. ., .

..

...

"...

"'-

__.. . . . . __.........-._....._ - . '1'__

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEFONE 12"48 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

Blumenau

I

I

II

I
fornecedores de

:�"'X, em geral
paulista

Madeiras

de qualquer

Especie lidede:

soalho marca

STROBEL

_ ...._•• _ m ._ .... r
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Dia do Soldado
A meus queridos tünos

Coriguasi, Ruben e Murilo.

«Nós somos da Pátria a guarda, fiéis

soldados ...
:t

• •

t
... do Brasil glorioso, altaneiro e Invlc. o,

que nos legou a espada nunca vencida do malar

Soldado, o Marechal LUIZ ALVE3 DE LIMA E

SILVA, Duque de Caxias I
Meus filhos:
Hoje é o dia consagrado ao Soldado do

Brasil! Lembra êste dia o nascimento, em o ano

de 1803 na vila da Estrela, Estado do Rio de a­

neíro; d� Luiz Alves de Lima e Silva, {ilha, irmão,
sobrinho, néto e bisnéto. de Soldado� e de SU� !a-�..
milia sairam 11 Generais, 3 Coronéis, 2 Capitã S .

e 2 Alferes. ..
:

Soldado, galgou todos os postos da hlera�- �"t�_;'!C
quia. Cidadão, galgou todos os postas da nõbi- � l'�.. '"""';}AJ< 0,,:

.

;-_.........,.
1· ., �� '" �. '"'�_ ... '

larqUla . .':':""�.t ".�I't-W ,.

foi Marechal do Exército e fQi Duque de 11�"'�:"�: <.

Caxias! ..

Sua espada gloriosa venceu todas as revoltas
internas de caracter olífíco. Venceu, também, ..

, pJ.. �;

todas as batalhas contra o extrangetro que procu-
rou menosprezar a nossa soberania e macular o

nosso território, invadindo-o sem prévia declaração
de guerra.

Luiz Alves de Uma e Silva dedicou, dos seus

76 anos 8 meses e 3 dias de idade, sobre a face
da terr�, 72 anos exc usivamente ao serviço da
Pátria!

Roi Ele <,luem recebeu, quando Ajudante d
.

Batalhão do inperador, em 1.0 de Novembro de .�

1. 22, a pri eira Bandeira do Brasil independente!
CAXlAS retra ou, no Passado, todas as vir­

urdes e glórias do xército, pelas qualidades hu-. •

ma as. de seu caracter adamantino e pelo explen­
dor' ir adiante de SU;i espada nunca vencida.

CAXIAS
.

centlvou a glortõsa Força Expedi­
cionária Brasileira, no Presente, que, com honra e

galhardia elevando o nome do Brasil no con-

� - f
-"_ . _._ _ ._.._. . � � _ �.. ·._, _._ 1_1_._._ � * �._._._ " -,

;f�, '.
-,-

':'. A CAPITA l..i t·
� '. �_i ",I -

O' C d °tf• " '

I ,.,r."��:.:.,. 'f!" � <: sear ar 050 '�
ô,�:: ��. !-;;

� Confecção «D ISTI NTA» • Marca registrada
. ,

"t� ..

. t..
ioI.
•.•••

� i: ...

•

'1'<1-...
II'" -"�"

+�; ;; Y:.
.

Da Fábrica ao consumidor, distribuída pela casa
.

•�,i:�:� A CAPITAL
�';' _ .�� Endereço Telegráfico: CAPITAL

. #':
� '. "I"

,

�".
v. J:i. ... �

f� ,ofI..}: -',. i" ..
...

,

"4b; ."

ceita das Nações, patenteou a admiração da Pãtria
agradecida e ufana � .

E CAXIAS, meus filhos, é o Patrono do
Exército de nossa Pátria!

Nêsse dia o vosso Pai, velho e humilde sol­
dado, exultando de alegria, eleva, submisso e con­

trito, ao Trono Sagrada de Deus as mais fervere­
sas súplicas para que vos conceda muitos anos qe
vida, anime e fortaleça o vosso caracter, dê a vo­

ces um coração puro e cheio de amor pela Histó­
ria magestosa de nossa Pátria, e que Vos torne,
para meu orgulho, cidadãos conscientes para qp.s
possam tornarem-se verdadeiros soldados do' Brasil!

�ste é o meu maior desejo e a minha ínaba­
lavel esperança.

«Ama, com fé e orgulho, a terra em que
nasceste! »

Do pai e amigo , >

•

André Nilo Tadasco

Fili
•

IS,: Blurrrerreu

o melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças

, .
. ,�, f'.

FLORISBELO
�� .RUB� João Pinto .. 31

� �..
�

,
-'!'

'<ft I" .... ..
- ,.

....

,.,.�. ,; '"

., c. l!;+

Alfaiate
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t Elias Malamud & -Filhos,
do Brasil, Lida.
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• Casa Tooi

Lrda.
End. Telegrafico: "Catoni"

Ca ixa Postal 45
BRV5QUE

fazendas - ArJDarlnhos
Secos é Molhados

Repr. e Coa.a PtOprl8
"

Distribudores, neste Estado,
dos famosos produtos dá

Industria Textll 'l,Ren8Ux
S A ;�""l!''';'

• .:.t .... •
...

tr
.. .,

""

"' ..

Tecidos para cortinas, estotamento de

moveis e reposteir s. Brins e Trtcotinas

e._

MOELlMANN�
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blurnenau.
1, ,,� FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes :

de ferragens:
Rua João Pinto 2

Ferragens - Tintas - Óleos .. Material
para Construções ..

' Cimento - Louça
Esmaltada e de Alumínio - Cutelaria.

l

Os índios do Es­
tado de Santa

Catarina

Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceita os encomendas para entrega
oport na.

t

A Reservação dos Índios XOk1eDg
FRANCISCO S. G. SCHADEN

Do Inst. Hist. e Geogr. de S. Catarina

A oeste da antiga colônia de Blumenau se es­

tende uma parte dos territórios cedidos pelo go-
êrno brasileiro à -Hanseatísche Kolonisations­

Geseltschatt» para nelas estabelecer colonos brasi­
leiros e estrangeiros. ",A essas terras se chama fre­
quentemente "H�r1sa de Blürnenau», em analogia
com as que se epcontr-a nos arredores de joinvile
e, 'ue ficam conhecidas' pelo nome de Hansa Hum-

, oldt (ou Hansa, joinvíle 5'&).
. •

A colonfz.aça� dessa zona sobremodo fértil de­
parou eorn alguma' dificuldade decetrente do cons­
t nle perigo dos assaltos da parte dos Xokleng.Era
'ai o Ierritórfc principal destes índios. Os grupos
menores da tribo, em Orleans, no Braço do Norte
e na Rio Capivatí já eram extintos ou pelo me os
tão pouco numerosos que muito raramente se atçe;.
viam a assaltar as moradas dos brancos.

Com o tempo, encontraram-se, porém, pionei-
ros corajosos dispostos a desbravar aquelas terras.
Em princípios dêsie sécul a região de «Hansa
Hurnboldt .. estava quase inteiramente colonizada, 'de
modo que a Companhia envídou esfgrços no sen­
tido de dirigir a corrente imigratória para a �Haosí\
de Blumenau-.

A região naturalmente já fôra estudada por
engenheiros e esquadrinhada por exploradores e
a ventureiros, pelo menos nas proximidades do cau ...

dai asa Rio ltajaí e de seus grandes afluentes. As
estradas, porém, s6 atravessavam a zona já colo-.
nizada; acima do Rio Seharlach, a única via de co­
municação era o próprio rio. Entre a barra do
Rio Plale e Moema havia uma picada estreíta,
muito mal conservada e quase intransitável",

O transporte dos imigrantes, como o dós pro­
dutos agrícolas da futura colônia, era um dos pro­
blemas mais urgentes .. A solução ideada pela Co '­

panhía foi a construção duma estrada que ligassé
a -Hansa [olnvitense- com as terras a serem co­

lonizadas, passando pela serra e descendo o Rio
P ate. Preliminarmente, o K. A. W ettstein de uma ":.;
viagem de reconhecimento pelo Rio Plate, para es- .t�tudar a possibilidade da construção da estrada. Junto �

à fOI desse rio, a Companhia já mandara erigir uma
«casa-forte», onde no entanto, não morava ninguem'

Em seu livro «Mit deutschen Kojonisterrjtrngens
dureh den brasillanlscheh Urwald» (Atravé d flo­
resta brasileira em companhia de filhos de colonos
alemães), O Dr. Wetfstein deixou interessante des­
crição de sua vlã em, que realizou em 1903.

'

Depois de ruzar a serra, o engenheiro en­
controu pequeno cur o de água, o qual desceu na
suposição de ser bRio Plate, DepOIS de algum
tempo, verificou fratar-se do Rio Wiegand. Mu­
dando o rumo, não tard u, entretanto, em desce-
brlr as nascentes do Rio Plate numa altitude d
mais de 8 O rn, A várias pequenas cascatas, que
Se sucedem no primeiro trecho d rlacho, segue-se
logo uma cachoeira de 12 rn., a 784 OI acima do
nível do mar Nesse ponto, as barrancas da mar-
gem lá sac altàa e- íngremes; pouco adlante, alar-
gam ..se, porem, para form�r graud o bo uelrêo d .ot'

,... ;::. ':ii. ,I • .-::,. "'l-

r
"]"f •

•

.'
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15U m de diâmetro, no qual se despenha o riacho.
Essa cachoeira tem uma altura de quase 40 metros,
de modo que do alto não se ouve o barulho da
queda das águas.

Depois do pequeno trecho. segue-se outra ca­
choeira. de 45 metros de altura. O ruido das águas,
que aí já são mais caudalosas, também é mais for­
te. Outras quedas se vão sucedendo, a maior de­
las medindo mais ou menos 20 m. Depois, o rio
continua o seu curso com pouco declive. Nesta
parte as águas são piscosas, ao passo que no tre­
cho encachoeirado não se encontra peixe algum.

A barra do Rio Plate fica numa altitude de
uns 300 m; o seu curso mede entre 12 e 14 km.

O atual aldeamento indígena está situado na

margem do rio, em terrenos cedidos pela Compa­
nhia ao Serviço de Proteção aos Índios. Primeiro
se havia proposto a doação de terras sitas perto
do Morro Itaiol, e mais afastadas dos núcleos de
colonização.

De sua parte. o govêrno do Estado compreen­
deu a necessidade de ampliar o patrimônio do pos­
to indígena, doando, para êsse fim, mais 15.000
hectares de terra. Isso foi eOt 1926. Em março
<t_aquele ano, o Dr. Adolfo Konder, então governa­
dor de Santa Catarina, visitou o posto, mostrando­
se satisfeito com os trabalhos aí realizados. «O Ca­
c'que dos Xokleng foi ao encontro do governador,
quebran o uma flecha como símbolo de paz,

livro do Dr. Wettstein encerra vários dados
sôbre 0$ sefvícolas. Gomo porém, não se trata de
observações pessoais, é eorppreenstvel que alguns
80S seus inf rmes stejam em contradição com da­
dos mais recentes e mais exatos. Entretanto, já
observou, eorn .acêrto que Xokleng e Kaingang
são rtbos dlferentes; refere-se ao ódio tradicional
entre os dois grupos.

Os Xokleng não usavam mais pontas de fle­
cha feitas de sllox; empregavam pontas de madei­
ra dura, de forma variável segundo a caça a que
se destinava o projétil. Lembra o D.r. We1ts ein
que as pontas de ferro, com que mais tarde passa­
ram a prover flechas e lanças, erani tabrleadas de
serras e tacões roubados aos moradores ci lliza.PDs,
Faziam-nas sem emprêgo do fogo, amolando-as nas

pedras do leito fluvial, onde se podia bservar, em

muitos pontos, as marcas de penoso trabalho,
E' verdade que os Xokleng faziam 11m orifí­

do no lábio inferior nele usando um botoqtre, :,.
Mas 'a atirrnação relatada pelo Dr. Wettsteln, que
perítrrávarn a orelha é errônea.

Usavam colares de dentes de macaco ou fru­
tos e sementes duras. Trabalhados com esmero,
eram realmente bonitos, -até que, mais tarde, os
Indlos estragavam a estétlca, acrescentando, como

penduricalhos, tôda espécie de botões, fivelas, gram­
pos, pregos e outras coisas mais.

O Dr. Wetfstein informa que os Xokleng Ia­
zern cordéis de raizes de pla tas. Os que vi at
agora eram todos de cipó ou fiBras de tucum ou
u iga brava.

Estão certos os dados sõbre a construção de
rancho e o aearnparnent ,mas S informes r lati­
vos ao ent-erro dos defuntos são errados.

•
As mães xokleng não beijam os filhos; aea-,

rlclam-nos soprando sõbre êléS
Os <bugreíros- qus realízavam «caçadas de

bugress sempre traziam apena-s mulheres e cnan...

ças, Isto se explica facilmente, porque nas lutas
travadas se costumavam matar os homens, pára
quebrar tôd reslslênclà Quan, o aprisionados êstes
reagiam de esperadarn mesmo desarmados e
sem po�ibmd ri fll'

.

a.... .,,_.�""".�
�. """"'r-
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, Matriz: JOINVILE
i Rua 9 de Março, n' 638

�,
C. Postal, n' 95 - End, telegr, «DROGARIA,

filiais:
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n' 5

i BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n' 508

�I
BRUSQUE - Av. João Pessoa, n' 47

,_O mais variado estoque do Estado de

i Santa Catarina: I
- Artigos Farmacêuticos

I1,0 Artigos Industriais

,_Perfumaria

I Artigos Dentários I
I Distribuidores exclusivos de: I
i RE�ASCIM - L01-IBRIGUEIRO CATARINENSE I

PASTA SULBIOL . PRODUTOS RAULIVElRA c,,. PRODUTOS BOETIGERe LAB.CATARINENSE -

Ô o.
--()..-<)..-<)..-<)...()...()..-<)�.�().-.<).-.<�

Drogaria e Farlácia
"Catarinense" S. A.

joinvile

Vélas de Stearina
das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N." 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

Sabão
«VIRGEM ESPECIALIDADE»

� em S tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3
,. .

Glicerina
« OURA FINA» I «BRANCA-

Massa' para rolos
para típogtafias.

.................._ ..r;:......y._ ....,..,..

� As demais informações do Dr. Wettstein sobre
os Xokleng são tõdas de importância secundária,

Continua
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CINEMA

Televisão em côres
NOVA YORK (SIH) - A Columbia Broad­

casting System apresentou poderoso a�g_umento em

sua publicidade pela adoção de televisão em fre­

quência ultra-alta, ao demonstrar, 'pub�icamente, pela
primeira vez imagens coloridas Iguais em. clareza,
brilho e sombra ao melhor filme em Te�ntcol_or -

e mostrando razões para apoiar sua. a.flrmaçao de

que a côr póde constituir o fator �ectslvo a venda

de aparelhos de televisão ao público.
.

Em uma demonstração que durou vinte mi­

nutos a C8S apresentou um filme de 16 mm.,

com 'imagens tricromaticas e pretas. e. brancas en­

tremeiadas, afim de mostrar a superlo�ldade da côr,
• outro de 35 mm. ínteíramente COl0�1�0. �lgumas
das cenas exibidas, conforme a descrlção feita pela
CBS foram: Um jogo de football; As peta las de

una' flor de lotus; Uma corrida de cavalos; uma

mulher adoravel e um vulcão; A dispersão de be­
las de bilhar, sõbre uma mesa yerde; U� corte
de tecido multicolorido - a princlpio em cinza .e
preto monotono e depois em côr -viva: Um negl�- ..

gê; O cintilar de joias e a elasticidade. de materí-
"

....
,.....

"

ais plasticos. .'
.

O sr. Worthingt n Miner, gerente do Depar­
tamento de Televisão da CBR.,_ salientou que tôdo
o equipamento de transmissão. e rec�pção ulílísado
na demonstração fôra construido e instalado após
o dia da vitórta sobre o Japão. A CBR - acres­

centou o sr. Miner - não concordava com as pre­
dições e asserções de alguns técnicos no assunto}
que acredita arn fo�se a televísão em côres comer=

cíalrnente prática, ate estivesse plenamente desen­
volvido o sistema de televisão todo eletrônico. A
CBS errrêtanto, ac edita que. com um esforço.. con­

cent;a"ôo a televisão de frequência ultra-alta, tanto
em preto e branco como em côres possa estar ao

alea ce tio público em principias de 1947.
Em uma exibição de surpresa de sua televi­

são em cõres a RCA em Dezembro do ano pas­
sado mostrou" filmes virtualmente iguais em quali­
t1ad� aos exlbtdos recentemente pela CBS, mas

adverttu q(J� o sistema mecânico pelo qual foram
a resentados - tnchrsive um mecanismo separa­
dor de. ca e� �o .

nt:erior da carnara �inC(on.isada
colJ) dis o símilar no receptor - era impraticavel
p,QfQ,ua to não havia garantia de que se não veri­
ficasse algum desarranjo no mecanismo capaz de
impedir o f ncionamento normal de todo o sistema.
Por essa razão, esperaria até fosse produzido um

sistema todo ele rõnicq que eliminasse as rodas
internas e ou ros meeamsmos,

O sr, M'iner, P r outro lado, declarou que os

engenheiros ata CBS, fíveram menos dificuldades
com essas rodas nas mi hares de horas de expe­
riência de q e com os componentes do sistema.
-Temos cerca de lO.l.�O anos de experiência com

rodas, atrás de nós", acrescentou e «apenas alguns
anos de experiência com a electronia-.

Embora a ques ão da roda
�

ersqs sistema to­
do eletrônico continue de pé, a demonstração leva­
da a cabo pela CBS setvi'u para relutar alguns
dos principais argumentos apresentadus eontra,a uti­
lização da frequência ultra-alia na televisão. .Ima..

gens altamente satisfatorias toram tr�nsmitidas e-m

faixa de megaciclos por um no o transfi1�ssor .QI1S­
truido pela federal Telephone and1-RarllO, que em-

4 •

..

,,��'#"�t-'
.. ��l�·.

"?

# Os mais jovens dançarlll,OS. :�.�..' de Los Angeles :
'

•
� ..."

.. ,

.�. '.'l-- ..... "

•

pregou um quinto da força de qualquer' ansmíssor
utilisado presentemente. O novo transrníssof tam­
bém irradiou quatro vezes maior a força- da ma
poderosa estação de televisão da area de Nova
York.

Fato interessante da demonstração foi a ma­
neira pela quaf as côres das imagens podiam ser.;;
combinadas por um engenheiro sentado no painelde contr le, O engenheiro diminuía o volume de
uma côr, enquanto elevava o de outra, da mesma "%

.•.._,1..

:9

..
,

forma como um técnico de som controla o volume '.dos sons durante uma transmissão de radio. A exi-
bição mostrou que a côr pode ser de Imenso vã-
lar para o anunciante, o qual irá, por fim, abrir o
caminho para a televisão, com figuras coloridas d .. �1
artigos comuns, '"mo maços de cigarros, etc. Essas ��reproduções serão ais fidedignas de que as ima- # "'.

geris em p.retO' branco. E, conforme as palavras �:j.do sr, Mlner, o mesmo acontecerá a transrniasã �
. pela televisão d. mpefições esportivas e progra- ':'i'mas de educaçã . "': \

l
Ô-.•

t Emd vt,rlf'Udie de a CBS não fabrl ar equrpa-

')
.,

'

men o e e ev são! o sr, Miner disse que não ti- .

faria preço algum .. para o equipamento em apreço. w"
Calcula entretanto que as trrstalaçees para tran �

l"missão e -recepção em cõres possam aunrentar -em :;lCl
eerca de de "rÁ cento o preço de um r ceptor au- ���
mu , pala r'esltle_ndâ,

< �
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HEDIONDO PRESTÍGIO ...

Paris - S.F.I, - O jornalista
Emile Buré, diretor de -L'Ordre»,
referiu-se nos seguintes termos
a participação do Presidente Bi­
dault na última Conferência de
Paris e a posição por êle ado­
tada no problema alemão: <Geor­
ges Eidault não perdeu a parti­
da. Ele tem razão e ninguem
pode deixar de lhe dar razão, de
urna maneira ou outra. Mas ne­

cessita. naturalmente, no comba­
te temível que dirige, do con­

curso de todos os franceses que
não sabem esquecer... A Ale­
manha gosa em toda a parte do
prestígio de que desfrutam sem­

pre os grandes criminosos; é
triste constata-lo, mas nosso país
sofreu demasiado, moral e mate­

terialmente, para que desta vez

se mostre sensível a esse hedion­
do prestígio. .

ciedades ou indivíduos que ti­
vessem figurado naquelas listas.

do corpo de bombeiros parísíen­
'ses, cuja primeira manifestação
foi a «vigia-, que tinha por
incumbência, não preclsaeiente
combater os incêndios, mas dar
o sinal de alarme. OI «frades­
bombeiros. do século XV com­

batiam o fogo por meio de se­

ringas. Por privilégio do Rei.
Dumorier du Perrier organisou
em 1772 uma companhia de ses­

senta «guarda-bombas". Usavam
uniforme azul le na cabeça um

easquete de feltro com malha
de ferro. Só em 1780 esse cas­

quete foi substituido pelo capa­
cete de cobre, datá em que Pa­
ris começa tambem a contar com

seis corpos de bombeiros desti­
nados a combater os incêndios.
Nas vésperas da Revolução, ha­
via 254 bombeiros que faziam
funcionar 56 bombas. Atualmente
há 4.000 distribuídos por 60
quarteis.
RECUPERAÇÃO DO TESOURO
ART(STICO

Paris -- S.F.1. - O M;nistro
da Educação Nacional deu uma

recepção aos oficiais ingleses
que cooperaram com os serviços
franceses na recuperação do te­
souro artístico francês. Em re­

presentação do Embaixador da

Inglaterra, assistiu ao ato o mi­
nistro da Grã-Bretanha, sr.

Ashley Clarke.

SOB A BANDEIRA FRANCESA
o grande transatlantico -Europa­

Paris - SFI. - Procedente de
Bremen, chegou a Cherburgo, o

,grande -Iiner- «Europa», da an­

tiga frota transatlântica alemã,
sob a bandeira francesa, Em vir­
tude da con venção de Brux elas,
o «Europa» foi entregue à Fran­

ça, encontrando-se já tripulado
por oficiais e marinheiros fran­
ceses.

As instalações do navio pou­
co sofreram durante a guerra.
Antes de ser incorporado à frota
mercante francesa, o «Europa'
será submetido a uma completa
revisão.

OS BOMBEIROS DE PARIS
Paris - S.F.1. - Paris assistiu

SURRIMIDJ\ A USTA NEGRA a um Congresso e uma exposi-
EM FRANÇA ção da <segurança>, o que foi

Paris - S,P'1. - Por decreto uma excelente oportunidade para
d 7 do corrente, foi suprimida demonstrar os serviços que vêm
em França a rsta negra. A de- prestando há mais de um sécu-
cieão, foi torna a <te acordo com lo os bombeiros da capital. Ainda
os gove nos inglês e nortearne- recentemente deram prova elo-
i ano que suprimiram tambem quente de suas atividades, acu-

o-a piesrna data a Ir ta .negra, ;;, djndo em socorro de cidades
Em consequência, a apresenta- bombardeadas como Reims. Ver-
ção d.QS" <navícerts- exigida para dun, !miens. Soissons, Abbevil-
ti comercio com os países neu- � I'C, Chalons sur Mame, Epernay,
tms já não é necessãrta. As c - " nnquerque, Bar- le-Duc, Com-
sas francesas bem como as íir- piegne Roiran, ,Melun e muitas
.mas .americana$; e britânicas, pt)'- otitr-a,s cidades mártires Temos
derãõ doravante reiniciar suas �, qb.' nos re ontar ao reinado de
relações comerciais com as 50-

•

Luis XI para encontrar a origem

«Não concordo com uma só

palavra do que dizeis, mas de­
fenderei até a morte o vosso di­
reito de dizê-lo. (Voltaire)

"

�..... MURREU UM INVENTOR
..

UM CONGRESSO TÉCNICO
INTERNAOI0NAL EM PARIS .

Paris - (S.F.I·) � Deverá J ealizar-se,
nesta capital, na Oasa da Ouímíoa, de 16
a 21 de setembro, um Congresso Técni­
co 1 nternaoic nal reunindo engenheiros e

téenícos de todas as partes do mundo.
O propõsito do Congresso é facilitar a

cooperação internaeíonal de técnicos para
a construção de um mundo melhor, DO

qual a técnica esteja verdadeiramente ao

serviço da humanidade .

As primeiras questões & serem dís­
eutidas serão os problemas téonic s ge
rais de reconstrução e de desenvolvimen­
to econômico do mundo; a energia atô­
mica e suas possíveis repercussõea sõbre
a evolução industrial; 8 atual situação
dos técnicos no mundo : a preperação
prcüssícnal �e engenheiros e técnicos �

o papel que lhes cabe no quadro naclc­
nal e internaoiom 1.

,

Paris - (3.Fil.) • 'Morreu. em Paris o
.

'Dr. Louis Martin, Diret r 'honorario do
1:+

'\ t Instituto Pasteur, O professor Mllrtin,
�."': que foi um dos colaboradoraa de Pasteur,

. havia descoberto, de colaboração com o

Dr, Roux, o sôro da dííteria. Foi tam- -"'f

bem um dos fun adore-s do lustituto Pss
,r

teur cuja direção efetiva exerceu duran- �,
te ràuítos anos,

..'
..

'; #�.''.. 11'-'" � .. �
." _'

d'��-",
O «FERRY·BOAT» do Castelo d'If. ��

Paris .. (8.F.I.) ',. Após 68 meses de
Inter UPQBO, eomeç u a '.fUDCio �r o la­
moso ,ferry-bOa,). que liga o VIEUX Port
dê Màrs� lha, ao Osstelo d'I. MSTcel Pa
gn 1 cen'ttu em ,Mtriug, esse ferI boato

. ..

O vfJho barco, incorporado 80 -ma-
.. ,

qui »·(h 'Becas rdu snte (da a guerrs,
t·11'o rôõe FPr TI ilizado peles alemães.

.
.

•

"
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ABERTA UMA UNIVERSIDADE NA ALEMA�HA
Paris - 30 - (BFI) - A primeira Un ve�slda­

de fundada na margem esq uerda do Reno, fOI rea­

oerta, em Mayença, em zona de oc�pação francesa,
) que vem satisfazer uma necessidade urgente: a

de instalar nas províncias renanas um centro de

ensino superior.
Obedece tambem sua criação a um ponto de

vista político. A Prussia, com efeito, evitava d�li.
beradamente abrir Universidades naquelas provl�­
cias (a de Mayença, no entanto, t.em um.a tr.d�­
ção de mais de três séculos), preferindo cnar UnI­

versidades como as de Bonn, Francfort e Celõnia
a manter as di Mayença a Tréves.

Responde igualmente às neces�idades lacai.s
e ao desejo manifestado pelas au ridades const­

tuídas reparando, ao mesmo tempo, a injustiça in­

flingida aos renanos pelo parcialismo prussiano.
A universidade, já em seu inicío, poderá re­

ceber 4.900 estudantes em suas seis faculdade
. de

teologia católica e protestante, Direito, Letras, Me""
dicina e Ciências.

�"�
: :fl;; _�

NACIONALIZAÇÃO DOS LATiCíNIOS _NA ":.�.�
FRANÇA

�

Paris - 31 - (SFI) - Foi apresentado u rn
projeto de lei visando a na ionaliz�ão das grandes
sociedades de laticínios. Os autore-s �do projeto con­

sideram a distribuiçâõ ãe leite e derívados um ver­

dadeiro serviço páblrc
-

e alegam que duas: gran­
des sociedades a c:Maggi» e a «Grangelros Reuni­
dos" monopolizam SQ'" da coleta- e distribuição de
leite. O projeto comporta a críação de um serviço
nacional de Jatlcíntos admínístrado por um conse­

lho superior tripartida de 15 membros (5 represen­
tantes do Estado,5 dos consumidores. õ do pessoal)
de acôrdo com as normas usuais nas sociedades
índustrlats e comeretats, as bens das duas em­

prezas vlsaãas serão transferidos ao Serviço em

questão e suas-ações subsíttutdas por bónus dos
'Éstadqs, nas. c.bndr,ções já estabelecidas para a na­

clOnafí�açãj) ao gás -e. da elelrícldade.

-'

[oanes Fontana fol rn engenheiro italiano que,
em 1420, Iabstcou um foguete com asas que con­

S;ftt Ia um verdadelre avião explosivo.
Estas asas, dízla Fontana, começam a operar

tão tlepressa quanto 11, foguete começa a cair, e ote­
recÇem a vantagem prática de prolongar o raio de

asãO' d.Õ proje�íl. �s Fontana não t9i somente o

preeu!SQE &a ln,ve�çJo das bombas Voa s, mas
Ideou ...

ô a uma S'ene de armas novas para a guer­
ra em terra e na mar} as quais obedeciam ao prin­
cípi.O e propulsão. do foguete. Foi êle também o.

precurscr da «é�Qu.f1age». pois seus aviões explo­
sivos

. tinham a forma de pombas, e os seus torpe­
dos de terra. e de mar pareciam-se, respectivamen­
te, 'com lebres e com peixes.

Em 1568 Friedrich Geíssler, cidadão de Ber­
lim, fez'" experlênetas com foguetes de vinte e cin­
co e cinquenta quilogramas qu,e transportavam bom­
bas pelo espaço, E até o' começo do século XIX
o exército britânico empregou esta nova arma. Na­
quela época, Wilfiam Congreve, precursor da inven­
ção do moderno foguete "havta 1á feito experlên­
das com esta arma, e ,..§ubmeteu a Pitt um plano
destinado ao bembardeio de Boutog oe' na França)
peja frota britânica, por meio de fogq_é'· s lncendlã­
rios. O ataque teve lugar no dia 8 ele .i\!ubro de
1806. Em meia hora - assim dlzem as dlscrições

.

da época - foram disparados cerca de duzentas fo­

guetes.

..

•

Carlos Hoepcke
s. a.

Comércio e Indústria
Telegramas; "HOEPCKE"

�
* !f<

ESJ �lTÓRIO El\.( CURITIBA - :l?ru:âilá, rua 1- de
,Novembro, 608, 5° andar.

.

SAl) PA LO � Sãô Paulo, rua ,1.5 de ._Sovtímbro, 200,
7 andar.

.

SANTOS - Sã'Q Paulo, Praça da Repübfica 33,)°
andar.

.

SECÇÃO DE FERRAGENS
Ferragens em. geral.
Materiais" de COIlSU'1)çãO.
Louças e tinta .

Comestíveís. ..

SECÇÃO DE FAZENDAS
Tecidos em gera].
Armarinhos, - Tapeçarias
Panos para cortinas e estofamentos.

.
�

SECÇÃO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos qf!!micos e farmacêuticos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
Máquina e motore para todos os fins.

.

!\-[otore Diesel - Bicicleta - l\fotocicletas. �
Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.
Material para instalações elétr-icas e meoâ as;
Artigos elétricos - Ferramentas de preci á .

Secção especializada em.sartígos para presentes,

SECÇÃO AUTOSHELL
Autom6veis e caminhões - Chevrol t - Oldsmol)i1e

- Cadilac - Peças e acessórios uGl\I';.
Produto de petrõleo da Anglo Meucan. �.

�Pneus e produtos "Goodyear", __
.'

Oficinas e Posto de Serviço nas principais cidades do
..

"

-.-
Santa Catarina. .

SECÇÃO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores -'t.

Aparelhamentos pmpIctos para cargas (' descarga.
em Florianópolis São Francisco do Sul.

Despacho maríttmos em Florian6poJis, São Franci, Õ
do ul, Laguna e Santos.

Fábricas dá Gêlo e de Pontas 'Rita Maria'
FLORIANóPOLIS
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Um pouco de

HUMORISMO
TROCA DE REVERENCIAS

- Recebi hoje mais de cem

telegramas de felicitações de na­

talício.
- E's o aniversariante?
Não, sou o telegrafista.

QUE JUIZES
- Pelo que eu vejo, pensam

que eu sou um perfeito idiota ...

- Nem tanto assim, querido;
não há perfeição neste mundo.

TRISTEZA INEXPLICAVEL
- Sua filha é muito bonita,

diz uma senhora à sua amiga;
mas não gosto de vê-la sempre
tão triste.

- Não é minha à culpa, pode
crer, responde a mãe desconso­
lada. Por mais pancada que eu

,',
lhe dê, nao consigo corrigir-l e

� esse defeito.
�

:"� EXEMPLO� SE ADEPTOS
,� :;:.:� . Fínal de um discurso no

�.. .�._ cemitério:
"

. ,.� MtUto" 'b';m �o;pu�a�o���p:r��e�
"� sob a. terra! Imitai-o, serilrores, :'"

''!f�'''' Il."f! ímttaí-o f ,

;:.� ,

!.. ·f.f . 'i.
-4. "'.' -ii'

NO TRIBUNAL
Juiz - Depoisda pancada que

o senhor deu em sua mulher, não
tenho outro remedio senão man­

dá-lo para a cadeia! ...

Réo - V. Ex. senhor juiz, não

quererá, por certo, interromper
a nossa lua de mel .•.

NO JURY
O juiz pergunta a uma jovem

que serve de testemunha:
- Qual é a sua idade. senho-

rita ? •

- Preciso dizer a idade
certa?

- Sim, senhora I
- Nesse caso, vinte e oito

anos.
o

L. '-E quantos meses?
...... :::'- Trinta e seis, senhor juiz.

....

..

.,
.

�r�..

-to '�
........�-,..

.
"

+.

FEITIO
O delegado -- Voe. é reinci­

dente. Entrou tres vezes na casa

de modas: O que roubou?
O ladrão - Um vestido para

a minha mulher.
- Um vestido só? Mente!
- E' a verdade, doutor; as

outras duas vezes entrei para
trocar porque ela não tinha gos­
tado do feitio ...

DIAGNOSTICO ACERTADO
O médico, gravemente:
- Na minha opinião o seu

mal é oriundo de vida seden­
tária. O senhor ficará pronta­
mente restabelecido com simples
passeios a pé. Qual é a sua

profissão? Com certeza o senhor
trabalha sentado e não faz ne­

nhum exercício.
O cliente, ironicamente:
- Eu sou. .. estafeta.

SUPERSTIÇÃO
O dentista - Será preciso ar­

rancarmos sete dentes em cima
e seis em baixo .

O cliente - Pelo amor de
Deus, arranque logo sete em ci­
ma e sete em baixo, porque só
o pensamento em 13 me põe
nervoso .

RESPONSABILIDADE
Um poeta dizia certa ocasião

a Balzac:
- Posso me gabar de não de­

ver nada a ninguém, nem rnes­

mo à minha familia.
Sou produto do meu próprio

esforço.
,

- Nesse caso devo felicitar o

seu pai por se ter libertado de
uma responsabilidade tão grande
- respondeu Balzac .

(I �endo Q\'uf�o d� ·'(:(tuaf.do­
de.\" � feito peta (I�endo EP'lO­
�'leááO, EP'Io50 15.

_te ·.-I� .... �.... ��....ze._"'_"',_'�.��!!I!!!!!.''''.'_'.'''.''',_, __ "e"_'�����'_ ••
•

,.-. '\.
r "; _'

,� .'
.

• ,_.h
.

Pães, .dóces'
·

'I�'coitos, balas e caramelos
',)108 -,ç'l!arejas MORITZ

e. 9rraful, 56. 1180
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Certo repórter. ao se defron­

.as com um político. depois de

.be ter feito determinado elogio,
Inanteve o seguinte diálogo:

. Reporter - rostou o senhor,
meu nobre amigo, do artigo que

publiquei a seu respeito?
- Politico - Ah! Sim! J'

era para lhe agradecer.
_ Reporter - Oh! não tem de

quê! O senhor sabe ...

- Politico - Falando nisso ...

Quando faz anos?
.

- Reporter - ??? ...

_ Político - Diga! Diga!
_ Reporter - P'ra quê? Que

ínterêsse ?
_ Político - Ê ! . .. É que no

dia de seu aniversário, vou lhe

dedicar pela Guarujá, uma rpú-
�a. �

- Reporter - Qual? ! 1
_ Político - «Cordão dos pu- .fli

chá-sacos- ! ...
� '1�-�

OS ESTRANGEIROS, '
�

Antonio Julio Barril, jornalista; . ..,

romancista I valente soldado de

Garibaldi, Havia cfiegado, em ter-

ra estrangeira, a uma modesta

hospedaria, onde lhe serviram um

jantar bastante medíocre, mas C4-

ja conta foi elevadíssima. Depois
de saldar sua divida, ia saindo,
quando observou que cosinheí-
TO preparava alguns frangos.
Voltou-se imediatamente para- o

deno da casa e perguntou muito
interessado:

'.

C 'V- Aqueles frangos também são .... h' asa eneza
estrangeiros. ?

Por q�l pergunta o .hospe­
deiro, sem entender.

- Não vê que também os es­

tão. «íepenando- ?
E "saiu da hospedaria certo de

que se havia vingado.
U amigo donelvo indaga-lhe:
- Ficaste muito nervoso no

dia de casarpento ?
- Om pouco ... rêsponde-lhe

o oívo, - cheguei a dar os

Crs 50,00 a minhá 'n"oiva e dei
um' beijo no padrel , '> •

t·_,
• •._.• • •

'
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NA PENSÃO
A propríetãrta - Olá, Sr Ve­

riano! Há quanto tempo não o

vejo por aqui. Será por causa

do que me deve?
O hóspede - Que esperança,

D. Maria' Se não pago, a cul­

pi é da senhora.
A proprietária - Por que, Se­

nhor Veriano ?
O hóspede - A senhora não

se ofenderá ?
A proprietária - Não, senhor,

de msdo algum.
O hóspede - É que eu gosto

tanto da senhora que, q,uando a

vejo me esqueço de tudo.

Tinturaria 'Cuaraoy'
-de -

JOÃO BATISTA DOS SANTOS
Rua João Pinto, 17 - Tel 1428

Especialista em lavagens quimi­
cas em roupas de homens,

senhoras e crianças.
A maior e mais antiga da Capital

- Acabo de descobrir urrt

grande específico.
- Muito bem. Mas por que

estás tão preocupado ?
E' por q_U.i ainda, não encon- . �

trei doença: pa a êle,

Uma velha senhora, ao tomar
um taxi, pede 'ao motorista :

� Por favor, ande bem de

va�ar, porque 'esta é a primeira
vez. que eu toma um automóvel

aqui na capital ...

- Não se apoquente, respon­
de-lhe o motorista, arnbérn eu

estou dirigindo pelá pr imeíra

vez!

CALÇADOS EM GERAL.

Escritório ImofiiJiário
A. L. Alves

Rua Deodoro n: 35
�: .Floríanópolis :-

Encarrega - se de.: compra,
venda, hipoteca} legalisação,
avaliação e administração

de imóveis,

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre­

vidência e Mo.qtepio
Estadual.

SORTIMENTO COMPLETO

PELOSMENO�SPREÇOS

.� ..

l
.

•

.

DA PRAÇA

· Elegância de seu corpo I .. �,: :,
•

HELENA CRAVESSOUSA

Mercado Público, 1
-

, .

Comércio e Agências

ENFERMEIRA OBSTllTI�ICA
(PARTEIRA)

DIPLOMADA PE;.I.A MÃ� RN'IbADE;.
DE FI.ORIANóPOLIS

COM LONGA PRATICA DO asnvrco
OBST�TRICO

ATE DÊ CHAMADO A QUALQUER
HORA •

RESID.: PRAÇA DA BANDEWA, 53

,

- Sob: - (antigo re:gO 13 de MaiQ)
\'---- _' - ..

..""

/If
...

• _fi'

Sub-agentes nos principais rnunic]pios do Estado
',�' .,.."-,,

.. 8.
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Não bê mais
Idade IDgrata

DENISE VEDRUNE

. -

(Do R. F. I., especial para
"ATUALIDAJ»ilS").

Houve um tempo em que todo
um período da vida das meninas
era sacrificado... do ponto de vis­
ta estético e de ve_stiário. De oito
a quinze anos, mais ou menos,
descuidava-se de procurar roupas
que lhes conviessem, e a mãe afas-
a va deste assunto toda a preocu­

pação, com esta única frase: "Que
quer você � Ela está -na idade in­

grata. Esperemos que saia dela".
ia - .e, assim, meninas de braços

c mnc.idos e muito magros, cotove­

Ios IP-tudos, ge tos desajeitados,
f'isio omía insignificante descora­
da, e CDm vestidos, de qualquer

aneír eforrpad, de sua mãe
u (1 li'

•

mã mais velha. Con-
.

entes de seu desajeitaplepto, tor­
.U v:�m§e timJ;tlas,. aesconfiadas,
.ml.Qtas vezes lQfehzes.

, n:fb ,", udou tudo isto; gra-
çà� lhe ElJ W- dada � gota, em
todas a idades um-a meni.Il.a pode
a: reserrtar 'vívacídade e graça, -

a �aça ínímítavel da 'mocfdadg.
�áo .hã idadé .íngrata; há sim

vêStidb ingratos. _.,. Basta, pois,
saber 'escolhê-los.

Se -

tia filha é rechonchuda e.

redcndã como uma pequena c -

dorniz, não a vista com 'vestidos
fFanzidM na cintura que a farão
parecer aínda .maís gorda. Escolha
um "manteau" reto com pequena
gola . grandes bolsos aplicados
uma aia que alargue em baixo,
fi ntida por suspensõrios usada
'S 'Ore uma blusinha estampada,
Com maI,lga' bufantes.

"
Não : ta sua filha de 13 ou 14

no ntp e fosse urna "moçavr
J1a'l'êce�á e tal" vestida com as rou­

pas maternas. Faça-lhe um pegue­
n'O, "tallleur" e. porte; saia (fom
dOIS panos na !'rente, jaqueta um
ponc ajustada, COll\ gola ,b los,
ou melhor ainda) tal, como "a moda
deste ano, Um ca Mo trê quartos)
reto i:m.ple e olá íco, que seta

t: uS"'qdo êlpte saia PU'sada.
"" e !'re ceu com tanta ;rapidez

que hão 'te-Vê temp de engordar
é entriste-ce de ér alta e

magra não a vista com um vestí­
do li. ti que a fará .parecer maior
e mats magra ainda .• Ao cuntrãrlo,
:nt a-lhe um e titio com a blusa
um pouco f�nzitla> com pequenas
mangas burantes e casacão .�eto
om bols apUcado'� Con'e-lhe o

oabélos õetti. e ttos,
'

eíxando-os
t<5í •

e têm o e tou amên de um
. zarot � que �Qdo Ta ga suja, não

lHe ft�
.

e�. o leve", .Iraaeist
TIl 'h 1;>9 o' nfeitb uíto

"petitE! rm . út --a, sem re de
flanela, 1)-eqUEma, ata tI 8: .com
dua Teg� 11

.
'e ct "lad "e� asa-

O. 19 jU ta�D.. . " !\

'e
. �ti . >Pfl" iJha, '111,. te"

tll!I<.;I).1. t' J;) L ",fil
• �., � _ .r

' ....

ta o porte, o caráter e a personali­
dade e não a idade.

Eis o que farão os costureiros,
doravante, para as crianças.

Virginie, cujas criações, este
ano, entusiasmarão mães. .. e fi­

lhas, parece concentrar a atenção
nesta famosa idade ingrata, tão
acusada.

Para as meninas de 8 a 15 anos,
apresenta vestidos simples, de lã,
com plissados, franzidos, enfeita­
dos de branco, "píquê", linon ou

organdi; "manteaux" de um corte

admiravel, que darão a estas jo
vens criaturas a noção de elegan­
cia e da graça, que as gerações
precedentes lhes recusavam.

Que tal êste vestido em flane­
la cinza, blusa "chemisier" com

quatro grandes botões de couro

verde, mangas até o cotovelo, saía
plissada que abre quando se anda,
cinto de couro verde? Como se

sentir desajeitada em um conjun­
to que realça, a cada passo, a gra­
ciosidade do movimento?

Jane Sylvain, que colocou sua

coleção sob o signo do jogo e da
primavera toma êste por tema.

Estampados claros e jovens, flo­
res, pássaros, as Fábulas de La
Fontaine são utilizadas de forma
simples, mas requintada. Usa mui­
to enfeite branco no decote e nas

mangas, roupas amplas, mangas

pelo cotovelo, e às vezes, bastante

amplas.
A medida que a menina se vai

tornando moça, tornam-se os ves­

tidos também, mais estudados, e

eítos com um corte mais cuí­
ado .

Os vestidos do primeiro baile,

são em tons pastel, azul, rosa,
branco, como "demoiselle", êste
vestido acolchoado que esconde, na

cava das mangas baIão, dois "bou­

quets" preciosos,
Para terminar, eis alguns con­

selhos para aquelas que chama de
"les porteuses de socquettes", uma

especialista que suprimiu, categ6-
ricamente, da vida das moças ° pe­
ríodo da idade ingratã:

"Há, diz ela, muitas meninas

que parecem meninos, mal pentea­
das e com blusas desabotoadas,
muitas "elegantes" de 14 anos, pin­
tadas e empoleiradas sôbre saltos

perigosos. Esta idade deve ter sua

moda ,e suas disciplinas de coquet­
teríe",

E, depois de ensinar às de me­

nos de vinte anos a se vestir, se­

gundo seu porte e caráter, tenro­
na por alguns conselhos de be­
leza:

"Antes de tudo, leitorazinha,
aprenda a se lavar e a cuidar de
seus dentes. Ser limpa deve ser

seu principal encanto.. , Tenha
sempre, sôbre a mesa, um. arsenal
de escovas. Escove os dentes, os

cabelos, a pele... Pentei-se sim­
plesmente, sem se. transformar

para parecer Verônica Lake. Se
seu porte ainda não está bem de­
finido, não será apertando-se que
conseguirá a linha ideaL ..

"

Tendo assim aprendido a vestir­
se e cuidar-se, a criança se torna­
rá menina e depois moça e depois
mulher, com todos os dons precio­
sos da mocidade, da graça, da fas­
cinação e da simplicidade. E a ida­
de ingrata, terror de mães e filhas,
desaparecerá definitivamente.. ,

...
DO DIÁRIO DE TEREZINHA

Quinta-feira

Mamãe inesquecivel:
O dia, hoje, amanheceu tão lindo que o coração- me

obriga a escrever estas linhas. O sol parece estar espar­

gindo pelos seus raios dourados o complemento nec.es_sá­
rio a êste quadro imensamente belo que a Creaçâo DIVIna

compôs na frente da nossa casinha. Nas veigas verdejan­
tes pastam ovelhas lanudas com cordeirinhos irriquietos.
Numa das margens do rio, vacas e bois lerdos ruminam

despreocupadamente. Na outra margem, cavalos relin­

cham, recordando a "querença" antiga. Nas águas mansas

<Ío arroio que serpeia lentamente pelo potreiro, marrecas

brincam de um lado para outro, fazendo surgir bolhas

brancas, quando mergulham. Nas arvores, bandos de pas­
sarínhos saltitam de galho em galho, palrando alegremen­
tê, Na relva próxima, as galinhas, a esgaravatar, procu­
ram na terra o precioso alimento. Num canto do jardim,
a gata "Marinete" brinca com seus três gatinhos mouris­

cos, ensinando-lhes saltos acrobaticos para apanhar as

borboletas que adejam a procura do néctar das flores. Os
can eiros formam alfombra de matizes multicores. Aqui,
os mal-me-queres: ali os amor-perfeitos; mais adiante, os

crísantemos, os cravos, os goivos, as rosas, e tantas ou­

tras flores a enfeitarem o chão e à perfumarem o ambien­
te. Sentada à porta, revivo os dias felizes em que, juntas,
íamos pelo jardim, ora arrancando ervas daninhas, ora

colhendo sementes. Algumas vezes, ias à frente, outras,
me davas passagem. Ensinavas-me, todos os dias, agrade­
cer o Papai Celeste que nos deu tudo o que somos e o que
temos - o ser e a vida - e, ainda mais, dotou-nos dos
sentidos para podermos gozar as delicias terrenas. Nesta

lembrança, amargamente doce, os meus pensamentos se

confundem com o que vejo e com o que sinto e fico a

cismar... "Si Deus todo poderoso é tão bom, porque, tão

cedo, mandou buscar-te de mim para junto dêle, lá no

Céu, Mamãezinha querida, deixando-me s6 com o papai,
com. a eterna recordação e com a infinita saudade !"...

Aldamor
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Dr. Antero Francisco d�

.� ssis
Não é facil certamente descrever a vida glo­

riosa de um vulto, que des ipareceu da so ied .de

catarinense e do mundo político, deixando em sua

�assagem os mais indeleveis traços que o colocam

acima de todo o elogio.
À grandeza do nome que adquiriu, à força

dos mais aturados trabalhos intelectuais, ligou-se
CGm gloria a simplicidade do seu viver com des­

prendimento completo de quan o podia eleva-lo

às mais invejaveis posições políticas e sociais,

prova�d.o assim à face ?O _nal.ndtO e do �t eio I�m ���que VIVia, que a sua missao es- ava mUI o a em - �c�

�E:�:Pi:rt�iSv�taâ�n�:�i��r�����;�c��a�õ��a;- t:r: .���._ �

Era a caridade, era o esplendor das almas
�'- ;:.. '.�....-.;"T;� •• ,,/>�

grandes e nobres - que ateava em seu coração �. . -..;�
....

;: .�'tr':"'If::;:' t. j � ��.

aquele fuga mí sterlos.i que, idenl rícou-o. com os ....� {�. �l:!:

melhores principios religios s.
'" B' .erceu, também o cargo de. provedor da

Nasceu na cid ide de Cachoe ras, no Estado f"!' Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos, du

da Baía, em 4 de janeiro de 8 • Ingressou na
"
••

' ranter longos anos, onde prestou relevantes servi­

Faculdade de Direito de Recife Pernambuco onde r ços não 6 ao Hosplfal de Caridade, corno t mbé'�l

tirou o título de doutor, obtendo notas drstintas, .' àqueles que pediam o seu amparo.

sendo logo
..

nomeado por D. Pedra 11, parar na ct- .... Era, "também conhecedor profundo, da horneox

dade de Tijucas, neste Estado, exercer o cargo de �fI-;. patia e seus métodos de. tratar e assim ele espa

Juiz Municipal. Depois de CII�C(J anos d relevan- : � lhava q bem àqueles que. necessitavam,

tes serviços, foi nomeado Juiz de Díreito da Co" As demonstrasões de sentimento que a sua'

marca de T"jucas, co TI jurisdição até �iguasSÚt
"morte causou, bem revelam quanto foi caridoso e

onde esteve 14 anos. Quan o rebe toü a revolu- \,. grande aquele coração que soube compreender

ção de 94, estando no g verno o Tenente Mác,ha-' tantas e fanfas vezes o sofrimento alheio.
1

do, foi emovido para a comarca de, LOfl1vile; per- � Como político pautou os seus atas" denlro

manecendo alí durante o movimento revolucloriãrío. da honra, da dignidade, do direito e da Justiça

Um movimen o popular em Ti] as deu ori.. Como chefe de familia foi um homem exem-

ge.m para que Q povo solícitas e do ·toronel Mo- piar arnartdo seus filhos e conduzindo-os sempre

ret a Gezar, Governador do Es ado a vaLi do no caminho d dever.

Juiz Antero Erancisco de: Assis o que' fOI ac :Hp. Pelo seu coração integro, pelas soas atitudes

Em .segu tia, Q seu regresso a Tijucas, che- de notaveí elevação moral, pela profunda dêdica-

ou ao local .D Tenente Ftuza. ajudante de ordens ,I ção as cousas de Santa Catarina, Antero de Assis h

do Coronel, .otetra Cezar, portador de uma carta,
tornou-se um homem merecedor de todos as ho-

torrnuíaôa pelo proprfq Geverrrador, para que res-

.•

menagens feitas à sua memória.

�p.ondes,se ,das razões ct..� sua proteção ao chefe fe- Resignado arrostou os sofrimentos que lhe

"';.�
..

deralrgfa Abdon Baptista precederam a morte, sempre com a mesít a fé ina- : •.

Na mesma ocasião' o digno juiz fez um rela- ba!av.el. em suas

cr�nças.
religiosas, sempre fiM aos- .....

'

Oriq e entregou ao ajudante de ordens. O dr. prtncipros que lhe pautaram a conduta em todos ,

An era de ssis não teve conhecimento a respeito os dias ate a morte.
'_;,

da S'oJuçao d-as ve,8ades. dltas em seu rélatórlo. Partiu como um viandante que deixa sau ... , �"':

Algu� temp a I:.ós, tendo de vir à Capital, d.oso a terra, onde lhe ficaram os entes mais querl- ''1�'.teve logo a p eoc paçao de apresentar-se ao Coro- os, mas confortado pela esperança de novamente
•-:

nel Moreír'à Cezar, sendo Introduzldo em seu Ga- encontra-los da patria distante. c'"

bi.�ete e perguntado � «sois o Juiz da Comarca de NãO. de�mentiu pela, sua morte a afirmação ,.1
Tíjucas, u�tfmamente removido de Joinville? _.

em que sintetisou a sua Vida e calmo, ereno, cer- �
Res ondeu irmaíivarn .nte. Neste momento o Co- cada pelos seus, no dia de julho de 19431 len- . �

ronêl �or�lr� Cezar teve esla expressão: _ »Si tamente se extlnguiu como um aról que se apaga ,l
t »dos os homens pro cedessem com dignidade como po co a pouco.

i

0l't.sennor, nã9J�J:iam sr O sacrificados muit�s. po-
AGENOR NJNES PIRES i/:

1 ICOS.· •.t.....

O Dr. Afite'ro de Assis, exerceu ta bém Q

cargo de Presidente do Tribunal no govérno do
Coronel Richard �

Em 1916 f i eleíto dliput�do pelo seu. s:fudo
natal, vol ando logo ue terrtrínou o fiÚU1dato
porque não desejava �t1�ixàr Santa Catarina; Sua

terra de coração. ,.
,

'

,

Na segunda gestão do G vêmo, de tIerGilio
Luz. exerceu o cargo de hete de Po itia pres­
tando relevantes serviços especia men e has d ras"

questões no ex-Contestado. �i;_.... '.... '";,. ",'
��.M· :; ""!lo •

� �. ,',," i/""'·· 4
, ., .�!.

CASA
FOTO-AMADOR

O Scholz

. f
..

Rua 15 de Novembro, .596
Telefone 1010
BLU,V\ENAU
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Noticias Bibliográficas
(sob OI auspíc'os da Livraria Rosa, rua Deodoro, 33)

á10r J T. ROSA JÚNIOR
••* Pimenta Veloso, em entre- Sem deixar de apreciar a sl-

vista concedida a Ascendino tuação política de então, em que
Leite, fala sõbre a sua vida e sobressai a personalidade de
diz que, feito seu curso de hu- Disraeli, a autora estuda de MQ-

manidades, matriculou-se no cur- do especial, as condições sociais
so anexo da Escola Politécnica. da «era vitoriana". O livro é

Lá esteve por meses, apenas. editado por José Olímpio, e a

Em vista de necessidades fi- tradução feita por Solena Bene-
nanceiras teve que abandonar os vides Viana e Jaime de Barros.
estudos, empregando-se como va- *** Sob o título <Os mais be-
cinador da Saude Pública, com los Contos Híspano-Amerícanos-,
Cr$ 150,00 mensais. a Editora Vecchi acaba de edi-

-Depoís, contou êle ao repor- tar um volume de 325 páginas,
ter, foi tudo na vida: emprega- reunindo 32 dos mais famosos
do d balcão, vendedor de coisas autores. Entre êles contam-se
nvendaveis, ajudante de guarda- os seguintes: Gutierrez Nájera,
ivrqs, cobrador, fre uentador de Bernárdez, Vargas Vila, Ruben

eõncõrrêncías em repartições pú- Dario, Lillo, Amado Nervo, Ro-
blicas, Hoje, qne é escritor, dó, Blanco Fombona, Ghiraldo,
considera-se, no entanto, um Latorre, Vitor D. Silva, Augusto
simples ban árlo, com as suas D'Halrnar, Poblete, Garcia Cal-
preocupações sõbre o destino do deron, Gálvez, - Hernández Catá,
nosso povo, Lynch, Güiraldes, Manuel Rejas,

ai a razão porque pode es- Amorim, Ciro Alegria, Mendes
crêver, expondo com realidade, Calzada,
os fafos que apreciou, em seu 11- Homens, paisagens, hábitos,
vro «(;0 urridade ou Cotnunis- �. quadros d� vida �ue se. verjfi-
m ?'>, edítado pela u!vraría cam em paises amigos e irrnaos

Àgír: como Chile, Argentina, Uruguai,
Colombia. Perú, Venezuela, Gua-

**J.t . .A Livraria José Olímplo temala, Nicaragua, Mixico, etc.
está anunciando, para breve a I

são expostos de maneira irnpres-2a. edição tle «Raizes do Brasil>, . sionante.
com acréscimo de um capítulo. J

São tradutores: Frederico ReysHá um decênio, êste livro de, Coutinho, Manuel R. da Silva,Sérgio Buarque de Holand-a, foi Enéas Ma zano e José Dauster.
escolhido para inaugurar a Cole- *'" Do autor de -Canção de
ção Documentos Brasí eiros. Bernadete ,Franz Werfel,acabam

.*. tA Volta do Gato Preto- de surgir, no Brasil. mais dois

é o novo livro que Érico Verís- ltvros : 'VOs Irmãos de Na�oleão"
slrno estreveu ao voltar recente e cUS" 40 Dias de Musa Dagh-.
ment-e dos E, Unidos, onde este- O pnmeíro, editado pela -Ger-
ve, em 'visita, a convite do go- tru m Carneiro», com 318 pági-
vêrno americano. nas traduzldo do alemão por

N. ).. cdrigues.:* Ás 16 horas e 15 minutos O segundo é publicação da
do dia l' de ago-sto faleceu Livrarla osé Olímpio, na -Cole..

em sua residência na cidane de çao «fogos Cruzados>, Tradu-
Londres, o famoso escritor bri- 'çlO -de Ana Mana da Silva e
tânico H, G. Wels.rque se acha- Prefácio de R. Magalhães Júnior.
va seriamente doen e há algum CORRESPONDtNCIAtempo. Seu corpo foi cremado, SILVEIRA JUNIOR - ltaja{ -

em cerimônia particular, ás 14 Grato pelo 'amabilidade de sua
horas do dia 16.

carta. Foi anotado seu pedido,:. Zuzana Flag, que se tornou -D. S. - JOINVILE' - Atendere-
conhecida no Brasil pelo seu 11- mos seu pedido, dizendo algo
vro «Meu Destino é Pecar I do sobre Catulo Cearense, na pró-qual já foram vendidos mais de

�

xima vez}
4. mil exêrnp la es tel'á mais �

...::_:.;_:_:_:_----:--------

um dos seus livros editados pela ..:�. ,.�.. D1\S.
Emp;êza Grâfiea O Cruzeiro).,. ,.. ��'Iderbal Ramos da Silva

.

Intitula..se <Escravos tio Amor . � .:.�. _ e _

","'. "Vitória, Minha dá Ingla- �J'_ B t' t B
.

terra», é o título que a eserftora t;�·. oao a IS a OnaSSlS
inglesa Edith Stlfvel deu ao es- � ADVOGA OS
tudo biblIografic:o dessa ulliêr Rua Felipe Schmidt 34: - Sala 3
admírãvel .... Telefone 16-31

_ ...

. .

•

José Slmelo dê Souza
Recente áto do sr.lnterventor fe­

deral designou o nosso aprecia­
do colaborador, sr. josé Simelo
de Sousa, para as elevadas fun­

ções de Inspetor Geral co De­
partamento das Municipalidades .

A escõlha, recaindo em fun­
cionário digno, próbo e honesto,
só aplausos pode merecer, por­
quanto o Estado já muito telO
a dever ao ilustre servidor que,
em cargos de responsabilidade,
sempre se houve com elevado
espírito de democrata e despren­
dimento às coisas públicas.

José Simelo de Sousa é,
pois, merecedor do áto que o

distinguiu no seio da classe e,

pelas suas qualidades de h0!Dem
e, particularmente, de funcioná­
rio, vê, desta feita, premiados
os serviços que executou já, com

brilhantismo, à causa pública.
«ATUALIDADES,., que tem

em José Simeão de Sousa um

dos seus mais assíduos colabo­
radores, se sente à vontade em

noticiar a sua designação para
o alto cargo e, também, para
abraçá-lo, com efusivos votos
de felicidades.

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do-

Dr, Saulo Ramos
Ex-assistente do Prof. Brandão

filho - Rio.

Consultório e residencia:

PR. PERtIRA E OLIVEIRA N.tO
(Próximo ao Cine Odeon)

PMA RECEBER AMOSTRA GRÁTIS
ESCREVA o SEU ENDERECO AO

lIBORITUIO 001. S. L
CAIXA WSTAL. 36

BI.UMENAU • SANTA CAfARINA.
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Exames Pré.nup.:
cial e Pré�natal

DR. MIGUEL S. CAVALCANTI

,ATUALIDADES» inicla, tom

este número, a publicação de

uma série de comentários da

autoria do conhecido e abalisa­
do médico, dr. Miguel Sales
Cavalcante, diretor do Cen­
tro de Puericultura «Beatriz

Ramos", desta Capital, o qual
é autoridade de incontestavel
valor no assunto.

Em assim sendo, publicare­
mos, sob o título que enci a

estas linhas, os artigos, cujos
valiosos conceitos credenciam o

autor ao merecime to da nossa

gratidão pelo serviço, de real

valia, que prest rá a qua tos se

interêssam peles seus artig s,

Toda pessôa consciente do papel que vai de­

sempenhar com o casamento, deverá se submeter
a um sério exame pré-nupcial. Este exame tem

por finalidade saber si cada u do� n bentes está
em condições de gerar Ú'11a pr le sa, ou SJ deverá
ainda se subrnter a este ou aqu I tr, tamento para
que venha a ter filhos sadíos e sãpazes.

O exame pré-natal destina-se a esclarecer as

condições em q ue se está desert Ivendo o fruto
que em breve será a criança. ,

Logo que uma m lhe! sinta es ar gravida} de ..

verá com a maior brevidade procurar UJ11 médico
obstétra (parteiro) ou o serviço Eré-natal de um

Centro de Saúde, Pos o de S' úde, Ou Pasto de

Puericultura, onde serão -atendidas por rnédícps es­

pecíalizados, com a maior ejtcíencta deseJª ve

a a terrnô uma' isáU' da necessidade- que
existe de que toda mulher desde o Inicio da gra­
videz 'sei submeti à a um exame e consequente
tratamento pré-natal, vejamos o que nas diz. Clovis
Cor êa da Gosta em seu bem feito trabalho «H[­
GIENE-' PRE'-NA'fAL� � em :1,000 partos cerca de

86,8 criança nag em mortas - foi a taxa de 1933,

.�

K. SCHRADE�BROtK�
Prosütos Quimiéo-C 19ítlals .

I"
Jt...,.

�� .1;"
Avenida Nereu R m )s, 1

'

•. �.'

,
..\.� �.�

S ERRA ALTA .v .: .;;;

Santa Catarina - Brasil

ano em que 2,709 fetos nasceram mortos: (Rio de

Janeiro). Em Nova York a taxa é de 45 por mil l »

«Si fixarmos as causas da mortinatalidade, vemos

que 26'1. correm por conta de lues (SíFILIS); 9'1.
por conta de intoxicação gravídica; 3'1. por apre­
sentações anormais, cifras que perfazem 38'1. das
causas de morte fetal. Ora esses fatores poderiam
ser redu:z"-los a um infimo, si as gestantes fossem
assistidas durante a gestação, si fizessem tratamen­
to conveniente da sífilis, si recebessem conselhos,
índícação de regimem, ou prescrição de diéta em

caso de intoxicação gravídica, si parteiro habil mo­

dificasse favoravelmente a apresentação do féto.»
Procedendo um exame pré-natal o médico

fará um exame clinico geral dos diversos orgãos
e aparelhos e um exame obstétrico detalhado, ve­

rificando as dimensões da bacia, a posição fetal,
etc. Verificar-á a pressão arterial, fará recomenda-

çõe especiais quant aos cuidados com os seios,
rezí em alirnen ar e necessidade de exercícios e

repouso Reeftf,sitará exames. complementares como

sejam : da saagu ", para verificar. presença de Sí­
filis e de.urina p r;� su��reend�r. eve,ntual presença
de albumina -pus etc, -51 o medica Julgar necessa­

rto, ped)rá âinda. outros e.x�mes ,e ..:e.nviil:rá a ges­
�nte a �4e tis a, ao o\ornnolari,ngO' ogista ou ao

radtotogts a,
, .

Bm caso de- 51 r constatada a necessidade de

alguma correção. COm tratap1.ento anfilueticç,
rrrotílíicação da pOSt,ÇãQ fetal e outras, estas corre­

çrres deverãn ser feitas i�ediatamentel antes gue

" venham prejudtoar as- condições e Q bom des.�ovol",
'V. "BOlo dê} t�tO'. Quanto à sifilis precisamos escla­

(éCef que sômeure depois do 4' mês de, g'es:,ta ão

. que o fétci é contamtnado, pelo que o tratame -

Q antiluetlco deverá ser feito o mais cêdo possível,
., afim de evítar essa contaminação.

.,. O exame pré-natal fornece ainda dad J; pre-
ciosos para se poder prevêr si a parto será anormal,
providenciando-se neste caso para que ele de. ma-
neira alguma seja realísado em casa e sim em ma­

{enTidade, cercado de fôdos os recursos exigfdos ,

.,

.

fellclano Veiga & fllbos

j'.'. IMPORTAÇAO - EXPORTAÇA "

REPRESENTAÇOES ,
4:

Rua Barros Ca sal, 478 - P. ALEQR.E -

.• ',t.'Rio Grande do Sul -
'
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Dia' "do Motorista

Nos amplos salões do Clube
15 de Outubro, gentilmente ce­

didos pelos seus diretores, teve

lugar a 13 de agosto, a sessão

solene da posse da Diretoria da

União Beneficente dos Chau­
Ieurs de Santa Catarina.

Com a presença do represen­
tante do Interventor Federal, Dr.

Udo Deeke, do Prefeito da Ca-
I:'" pitar, CeI. Lopes Vieira, de auto­

ridades civis e militares, de al­
_

tos componentes do comércio e
r- da indústria e de grande nú ue­

.

"ro de associados e suas famílias,
.
foi aberta e sessão pelo sr. José

. ·ôo Vale Pereira.
: fazendo uso da palavra, disse
do motivo .de cerimônia, convi­

dando o representante do Inter­
ventor Federal, Tenente Arruda

Câmara, para presidir a soleni-

,... dade.
.

" Assumindo a presidência e a-

eradecendo, SS, .deu posse à

diretoria: Presidente: Sr. Or-
.'5Ii ;

lando Searpeli; Viée: Sr. Frede-

.x :.:;:.lico Véras; 10 Secretário: Sr.

i Joaqui�," R. Borges; 20 Secr'. :

.

,', Sr. Maiió Revere: 10 Tesourei­

�ro: Sr; .Marcos N. y-Vieirai 2<>
.... '{ ,

.

Tes: Sr. João Claudino da

Rosa; Delegado Geral: Sr An­

tonio V. Machado; Conselho Fis­

cal: Srs. Santos Maestri, Valfre­

do C. Pinto, Adalberto M. Paes,

Jesuíno José Espindola, João
Siridakis, José de Freitas e Tu­

ribio Botelho.
Findo o ato da posse, fez uso

da palavra o sr. Orlando Scar­

pelli. Em bélas pala vras, o novo

Presidente da U. B. S. S. C.
saudou seu antecessor, congra­
tulando-se com êle por suas

frutíferas atividades e prometeu­
do, como êle, não medir esfor­

ços e sacriflcos em pról da classe,
du seu engrandecimento e, par­
ticularmente do progresso social.
Ao término de sua alocução,
foi o orador grandemente aplau­
dido.

Em nome das sociedades re­

presentadas, falaram os respectl- \

vos delegados.
O orador oficial da União foi

o Sr. Sanford. Ardoroso e en­

tusiasta, em palavras brilhantes
{ interpretou o pensamento de to­

bos os membros da agremiação.
Seu magnifico discurso foi de- •

Reportagem de D. S.

hranternente aplaudido, com pro­

longada salva de palmas.

A solenidade foi abrilhantada

pela Banda Musical da Força
Policial. gentilmente cedida pelo
seu Comandante, Coronel Can­
tidio Regis, e pelo Jazz do Clu­
be 15 de Outubro.

EXCURSÃO DA «CARAVANA

INTERVENTOR UDO DEEKE.

A BELO HORIZONTE

Por motivos alheios à nossa

vontade, somos forçados a adiar

para o próximo número a publí­
cação da reportagem completa
e ilustrada sõbre a excursão
da «Caravana Interventor Udo
Deeke- a Bélo Horizonte, de
autoria do nosso assíduo eolabo­
rador Adernar Américo Madeira.
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Economia, Finanças e Agricultura
Direção de: FRANCISCO CAf<LOS REGIS

Expôrtação de

OÓM�ROIO E INDÚSTRIA '.."

·K. R A M T O,·U R;-·..

'·'

- s. ca1arlnà
..

.. )
".' »Siômara«

�
..

� . f;i!.:

Na edição passada, quando surgimos com a apresen­

tação da nossa secção "Economia, Finanças e Agricultu­
ra") tivemos oportunidade de falar sôbre madeiras em

geral. Julgamos oportuno, transladarmos o trecho se­

guinte:
"No reino vegetal estamos com a segunda área flo­

restal,dentre as nações do mundo, sendo a Russia em

prirneirp e o Canadá em terceiro. Infelizmente, a maioria
das nossas florestas não é econômica.

Somente no sul do país, nos Estados do Paraná, Sta.
Catarina e Rio Grande do Sul, encontramos florestas eco­

nômicas, isto 'é, passiveis de uma exploração intensa.
São os pinheirais. Só se pode empregar grandes capitais

em máquinas e instalações, quando encontramos um denso
agrupamento de árvores da mesma espécie, uma vez que
esta espécie tenha aplicação em qualquer ramo da ativi­
dade humana. As grandes florestas da Amazônia não são

econômicas, pois, existem milhares de espécies, completa­
mente desàgrupadas.

Encontra-se uma peroba e precisa-se andar, em plena
mata, passando 'Por centenas de diversas essencias,
para encontrar outra peróba. Tanto é assim que, na cons­

trução da E. F. Madeíra-Marnoré, no Estado de Amazonas,
os dormentes vieram da Austrália (eucaliptos). Dissemos

isto, certa vez, num exame, e os professores ficaram bo­

qui-abertos, tamanha é a concepção errônea que temos

das nossas florestas.
O Estado de Goiás, que todos julgam com terriveis

florestas, prenhes de cobras venenosas, mosquitos e ani­
mais exóticos, tem menos floresta do que a Turquia ou a

Iugoslavia.
O Canadá que tem a terceira área florestal do mundo,

possue as mais ricas florestas.
Três duzias de árvores, comercialmente importantes,

povôarn suas extensas terras.
A madeira cortada no Canadá, em 1944, foi de .... •

4.700.000.000 pés de tábuas". •

Nosso pequeno Estado, é rico em madeiras. Dizemos

pequeno, porque com a criação do Território do Iguassú,
Santa Catarina perdeu 14.400 Km2. ou seja, 15.16% da sua

antiga superfície, que atualmente é de 80.596 Km2. ou

0,95% da superfície do Brasil. Temos no territóri<r catari-

...

_. _. 8' ' ..... ., • .__..... e _ • _ _ _ _ • _
,

..

florlaD6polls
FA'BRICA DE BANHA

Produtos sulnos - Conservas - omestiveis - Salsi­
chana - Laticínios - Aves Irtgorlfícadas - Ovos etc.

MERCADO,PUBliCO. ·MUNlCIPAL

Oficina Electra Tecnica
Re ír'í g e r a

ç

ã

o em geral
Rua Victor Meireles, 18

Madeiras
nense, ainda em grandes escala, capaz de resistir ainda
muitos anos de intensa derrubada, embuia, cedro, peróba,
angico, baguaçú, angélicos, ípés, massaranduba, etc.

A nossa maior reserva está no pinheiro (araucaria an­

goastifolia, Bertol) conhecido no exterior com a expressão
inglesa de "Paraná-Píne". O Departamento de Estatística
Estadual em 1941 calculava em 60 (sessenta) milhões de
pinheiros, a nossa reserva.

Os técnicos afirmam que o patrimônio florestal bra­
sileiro, corresponde a 5.8 I do território Nacional.

A produção de madeiras no Brasil com esta imensa
área florestal, ainda é diminuta. Ressente-se o Brasil de
material moderno de extração e organização neste setor.

Os dados abaixo, fornecidos pelo Conselho Federal de
Comércio Exterior, dão uma visão nítida, da exportação
de madeiras. "As madeiras brasileiras que atualmente se

destacam no comércio exterior são: o pinho, a embuia, o

cedro, o aguano e o jacarandá. Estas 1'!inco espécies corres­

pondem a cêrca de 98 e meio por cento do valor total das
madeiras exportadas pelo Brasil durante 1945.

Entretanto, sobe a trinta e duas o número de tôdas
as madeiras nacionais com maior ou menor aceitação nos

mercados mundiais.
Hoje em dia, o pinho preenche o lugar outrora ocu­

pado pelo páu-brasil no comércio exportador. É uma ma­

deira geralmente branca, com veios róseos, roxos, verme­

lhos, empregada em contruções em geral (pranchas, vi­

gamento, tábuas, ripas, fôrro, assoalho, etc.) e na fabri­
cação de móveis, caixas e embalagens para todos os fins,
cabos de vassouras, lâminas para compensados de todos os

tipos, pasta mecânica e celulose para papel, artigos de or­

namentação, etc.
Suas grandes reservas são encontradas nos Estados

do Paraná, Sta. Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo
e Minas Gerais.

A exportação de pinho se verifica através de cêrca
de 15 portos. Todavia, em 1945, mais de 98% correspon­
dem apenas a oito portos: São Francisco, com aproxima­
damente 36%, Porto Alegre, com 2:;) e meio por cento, San­
tana do Livramento, com quasi 10%, Paranaguá com mais
ou menos 9%, Antonina, com 6 e meio por cento, ltajaí,
com mais de 5%, Rio Grande e Uruguaiana, com um pou-

Muita madeira que figura nas

estatísticas, como exportada pe­
lo Rio Grande do SúJ, provêm
de Santa Catarina .

'j •
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co mais de 3% cada um deles. Tão Importante t9rnou·se o

pinho nos último anos, que para regulanzaçao de sua

produção e comércio ..
foi cri�do em março de 1941 o Ins:

tituto 1 Tacional do Pinho. Naquele ano de 1941, em con

sequência, das dificuldades resultantes da guerra, a ex·

portação havia crescido a 293.702 toneladas, contra 307.794

toneladas em 1939. Em 1945. foram exportadas 238.530 to­

neladas, sendo assim, em volume, o ano de m�nor expor­

tação desde a criação do Instituto. É que muitos merca­

dos desapareceram, como seja a Alemanha, que .em 1939

nos comprou mais de 65 mil toneladas, e demais países
da Europa continental. Atua�ente, r��zem·se a quatro
os mercados externos do pinho brasI�eIro: a Argentina
que em 1945 absorveu 82% da exportaçao, o Uruguai, que

nos comprou mais de 13%, � �rã.BretanJ:a, para onde �.
metemos cêrca de 4%, e a União Sul-Afrícana, cujas aqui-

sições correspondem a 1 % aproximadamente.
_ . .

No período de 1939-4 a 'maior exportaçao fOi regis­

trada em 1942, quando se elevou a 321..074 toneladas. Quan·
to ao valor. entretanto, a exportação de 194Q, som�ndo 304

milhões 386 mil cruzeiros. só foi inferior à de 1944, quan­

do atingiu 334 milhoes 352 mil c uzeíros, correspondendo
a 282.556 toneladas. Observa-se. que em 1939 Q 'Preço da 1939 e de.188 cruzeiros em 1941J subiu p ra 568 o uzeírps
tonelada de pinho exportado foi em média de 286 çru:z;ek e. 50 centavos em 1944, alcançando '179 cruzeiros e 8 cen,

ros, tendo em 1941 alcançado 408 c uzeíros.
. tavos em 1945 quando a exportação somou 10.085 tonela-

Em 19+1, porém, êle subiu a 1.183 cruzeiros e em 1945' dasno valo dk 7 milhões 863 mil cruzeiros.

atingiu l.2í6 cruzeiros. Q aguano é,; uma excelente madeira, cujo habita, &�

Depois ao pinho é a embuta a madeira de maior des- encontra ao sul da região. amazônica. É usado em obras

taque no comércio xteríor do Brasíl. É escura. e quasí de marcenaria de, luxo e em construções civis. Em '1.945;
preta, com fibras gro sas manchas claras e brilhantes, ôda a sua exportação foi feita através do porto de :e�ém
sendo belíssima quando énveznízada. A exportação, somando 7.683 toneladas, destinou-se aos

A embuia é utiliza a "em môveis de luxo; dormentes, Estados Unidos. O preçç médio da tonelada em 1939. era

quadr2s. po_x;.tas, bem como em construções civis e navais 560 cruzeiros, tendo em 1941 chegado a 691 cruzeiros.

e carpíntaría O jacarandá é a mais bela madeira do Brasil. Dístín-

É7encontrada "na Bahia, no Estado do Rio, em Minas guern-se vários tipos: jacarandá rosa, de grande resístên­
Gerais. Espírito Santq, Santa Catarina, Rio Grande do cía à umidade, o rosa-vivo, com veios escuros, muito com­

Sul. e pecíalmente n Paránâ, Assim é que a sua maior pacta, podendo ser reduzida a folhas delgadas, o violeta,
exportação em 1945, saí pelo Porto de S. Francisco, 84%, o mais duro, etc, Utíliza-se em móveis de alto luxo. ,É en­

e Paranaguâ, 13�. e. em quantidade menor por Santos, centrado com maior abundância no Estado do Rio e em­

Antoiifiia e R�o de' Jane1rQ'. Sôbre uma exportação de 7.890 Minas Gerais, mas também em todos os Estados, a partir.
toneladas. quase todo êsse volume destinou-se à União do Maranhão até São Paulo. Por isso mesmo, a exporta­
::Sul,.·Africanay pois os embarques para a Argentina e o �ção em 1945 foi escoada na proporção de 76 e meio por

uguai se reduziram em 3 toneladas. É interessante ob- cento pelo porto de Vitória, 19% pelo do Rio d-e Janeiro,
se-rV'áT que a -exportaçâQ de 1945 representou um record, 3% pelo de Santos e o restante pelos .porto de Belém e

'Sendo maíor, do que, a exportação reunida dos anos ante- de Salvador. No último ano, foram os Estados Unidos o

TiÕ es 19394,4f.. Em 1939, o preço da tonelada de embuia nosso maior comprador de jacarandá, tendo a exportação
fõi' em, média de 574 cruzeiros; en{ 1941 havia se elevado para ali atingido 95 e meio por cento do volume total, �
a 774 cruzeirbs';' em 1945 atingiu; 1. 72 cruzeiros. Para a Grã-Bretanha foram remetidos cêrca de 4%, írído

O cedro é uma madeira muito leve de cõr vermelho o restante, meio por cento, para Portugal. É interessante
...

�
pardo, aromática. Tem uti1fdade na fabricação de móveis, acentuar que no período de 1939-45 a exportação no últi-

'J'..�.'.•..., caixas de charuto , obras de entalhe, fundo de armários, mo ano representa um rccord, pois atingiu 3,275 tonela-

�!. õbjéto. de arte, caxílhos de janelas, portas, venezianas, das, no valor de 3 milhões 898 mil cruzeiros, O preço da
'! etc, Encontra-se em diferentes regiões do Brasil, cêrca de tonelada desta madeira em 1939 foi em média de 456 cru­

Cf,? do volume exportado em 1945 saíram pelo porto de- zeil''gs. Em 1941 havia descido a 422 cruzeiros. Em 1944,
":�� F�z do Tguaçú, 45% pelo de Livramento, 4 e meio por porém atingiu 1.430 cruzeiros, declinando em 1945 para
1'. cepto pel...de Porto A1egre, 1% pelo de Belém e o restante l.190 cruzeiros. Deve-se acentuar que nos anos de 1942.1944

'�._'.'t':1 p"elQ de Itajaí, São Francisco, Jaguarão, Bagé, Rio Gran- a exportação caiu sensivelmente, não indo além de 577 to-
die, Uruguaiana e Corumbá. Seus principais mercados nes- neladas a média anual.

�{.ser mesmõ ano foram: o Uruguai, com 51 %, a Argentina, No conjunto, a exportação b asileira de madeira em

� .om -4 e meio por cento, Portugal 1 % e a Bolívia Com 1945 somou 275.826 toneladas, no valor de 341 milhões 331

,; dc,êl'c.! dtee ()mejO por ce:ntdo:fi� �adexportação desenvolveu- e mil cruzeiros. Em quantidade foi menor do que a de qual. v.1.,.'.

.

.ur......
· 'linQS mais I ceIS a guerra. Assim é que de quer dos anes compreendidos no período de 1939 a 1945. _

'0.,"'6.342 toneladas exportadas em 1939 obtivemos urna médía Em valor, porém, só foi inferior à de 1044, quando atino ...

�
:�n,!al de 14.771 tOl}eladas no período 1942-44, sendo que giu 356 milhões 414 mil cruzeiros. Lembremos que em �

em 1944 a e,À1?0rtaçao atingiu o record de 15.289 toneladas. 1939 a exportação se elevou a 386.552 toneladas a maior -

_2...pre�ó médio da tonelada, sendo de 189 cruzeiros em do período analisado",

�t:r-'-;
· - -.---- - - - · ._...---. - - - - ------.-.-

-I ' 1
f� PO �TO CENTR L. MIl' �.:í.WALTER MEYER �

RUA J5 DE NOVEMBRO, 300/332

,
�Caixa Postal. 49 - End. telegr.: MEYER .

�...
'

Telefone, 1072
,BLUMENAU f�

SANTA CATARINA - BRASIL

.1,Off c i rtrr Mecânica •

e Oleos -Energina» ,

Acess6rios para automoveis •

.

__�� ���l�P_n_�_u_�_�_��iiiior°��_�_:_:_m_a_ra_sN·_d_e_a_r. I ,i
)

_''_'l _ 3 • � _ ...................�'...-._......._.._..._....,
•

.:�
,. 1,., -i--.. ";'

-�....L_ I _�' ...� ". t�' <o-o[ .�.; ._"_- " o; !, .... _

OazoJina

...........................................

Hotel Central
(antigo Macedo)
Rua (oD8elhelro Mafta, 26

Dirigido pelos proprietários
H U G O P �s S I E S E rj H O R A

Otimos quartos com agua corrente, quente e fria­

Cosinha brasileira e italiana de la, ORDEM

Pratos triviais ao gõsto das Iamilias

iiE'stá ,·�sendQ�r.O;<.··��
:$::i� ::I. P''�c·��e�� �.fe:i;_·'

..

�r�;·I;::·!.�� I
.;.;,,�.� � .. ' 11'11 '." "'''''' 'U....., g •

'YI,; , .....�-t: ,.-
�

i �.;' '7: .. ..f'; �-:.� �
� L' •

...........................................
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Banco Indústria e Comércio de S. Catarina S. A.
ITAJAt - SANTA CATARINA

BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 1946

(Compreendendo matriz e arênciaa)

16.950.907,70
15.391.298,00
6.192.188,20 38.534.393,90

A T I V O

A - DISPONtVEL
CAIXA

Em moeda corrente .

'Em depósito no Banco do Brasil .

Em depósito à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito .

r
.................. ., .

2.320.000,00
105.192.358,60

823.641,90
150.434.138,00
247.145.990,30

6.705.731,30
1.411.800,00

2.086.763,60
137.078,00
183.534,00
79.000,00

...;

Juros � descontos � •• � .... , •., .... ,:.� .. >,
lmp0.9t�;s. . � .'."•.. ' a, •• ti' •• �. • ' •• '

-

•• �' •• '!- •

Úespesas geraIs .. ," .'7", ; '.

137.-234,90
" 0:284,50
802.911,40

P A S S 'v O

F - NAO :EXIGfVEL

Capital " ., ••...••.••.••.••.•••••..•..•• ;. 6.000.000,00
Aumento de capital . '" • . • •• .. . •. .. .. .. .. • • .•.•••..• , .

Fundo de rese va legal " •• u .

Outras reserva " .•. � •. _ , .• '.•... , *

G - EXIG1VI;L

DEPóSITOS �
6 V1'sfa e o curto fwo:!o:

de poderes públicos ••.•••.••.••.••..•.•.••.

de áutarquias • •• • •.•••.....•.••...•.••.•..

em t/c. sem limite t O," .

em ele. limitadas .• o•••••••••••••••••• o ••••

em ele, populares .•.. .., ...••..•..•.•••.••..

em c/c. sem juros o ..

em ele. de aviso ..•..•..•• , ••••••••..•...•

2.204.b1i3,'80
6.254.139,50

79.651.HJ,Oõ
1.624. r8S,S6

34.631.872,40
9.510.9.08.10

12.413.'S66,S,º
IJ prat:o:

de poderes púb1 icos
de diversos:

a prazo fixo � , # '. " ..

de' aviso prévio .••••••...•.••...•. LO •••••••

514.033.660,10

482.153,10

2.802.094,90

312.007,00 517.629.915,10 Atende pelo Serviço de Reembolso

Postal

4.756.462,6r

976.430,80
Bazar de Módas

162.604.000,00
68.214.383,90

246.420.632,30 577.239.016,20

Cr$ 1.139.136.218,60

de
Placido Mafra

Rua Felipe Schmidt,34- Fone 755

FLORIANOPOLlS

6.000.0 O,eio
790•000,00

10z!!50,OOO,oo

Confecções
administrada
profissional.

Apresenta sempre as ultimas
novidades em bolsas, luvas e

miudezas.

e

por
alta costura

competente

Trajes sob medida

Guaspari
239.7jS,:5o

60.916.�:5;So
35.136.842,40 96.e92�673,40

�42.582.S56)Zo
OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações diversas •••• " .•••••••••.••. o ••••

Agências no pais 0 O" �
Correspondente no país 1 '; ..

Ordens, de paga",enfo e outros -créditos •••••. l�
Dividendos a .pagar _ ..

0.&9;.851,,50 �
,2i4.202.l41;lo

lo
..

�29.953.769,60 ,

7.322. 27,50-
4.13..-405,90 '298:�89.40S 10' 5·í'1..171.961,9,)

TI � REsULTADOS P :ENTES
Cantas de Te ulfa�oS" ,.. • . •• • .••• . 3.525�2.{O,50

I - CON: _
DE COMP� SAÇ,\Q

Depo itantes de: • leres em gar. e em custôdla :., .. � ... ; •.•.JJOJ!1E.38J...90
DebositantcJ' dc fltulos m cob,ança:

do paIs .,................ .••••••••.••••••.. 246.J94 ..731,00
do exterior .. �............................. 25.90130 24G.42'O.§32,3()

Itajal, 10 de agosto de 1946.
, GEN'! 10 MIRANDA :L'I1'lS

l)il"e1or..sfl1Íerlnt�ndl!ilt«t
DR. RODOLFO RENAUX .B UER

Iri t�ôr·Ge;ente,

..
•

�

ODIN

�
lHE IlfCOMfNOA
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EtONOMIA, fiNANÇAS e AGRICULTURA·
.

A INDUSTRIA DAS MULTAS

NO BRASIL
Um correspondente norte-ame­

ricano sugeriu que o comercio

exportador dos Estados Unidos

insistisse pela inclusão de urna

cláusula, no proximo tratado de

comércio a ser assinado com o

Brasil, proibindo a participação
dos funcionários aduaneiros de

ambos os paises nas multas im­

postas por irregularidade verifi­

cadas nos conhecimentos de em­

barque. Afirma o corresponden-
ti qUI o: processo atualmente

em vigôr nos Brasil, no qual os

fiscais recebem metade das mul­

tas aplicadas, favorece ativida­

des prejudiciais ao normal inter­

câmbio brasileiro-americano. Re..

produzimos esta expressão: • É
uma vergonha que o comércio en­

tre o Brasil e os Estados Uni os

sofra estas interferências desagra­
dáveis causadas por meia dúzia

de indivíduos egoistas Existem

inspetôres de alfândega no' Bra-

sil ganhando mais que o Presi­
dente da República. Não se di-

ga que êsses funcionários sejam
mal pagos, pois percebem salá­

rios iguais aos de um major do
exército ou de um comandante

da marinha. A política ·tf��iti­
centivar o zêlo mediante a par-

PI

ticipação nas multas � desni ces-

sá ria e antipática, principalmente
qua do as penalidades são apli­
-cadas por difere ças ridí "las
de peso e de outras 'vió a:çãês
ínvo'un tãrías.

(Do -Exporters Digestlt).
-.

BO�US DE GUERRA
Ore-cf} himento da subscrição

oornpolsória oe obrigações de

guerra durante 19.·Ui, somou

Cr 1-..2
. 3.2111.5'M,50 contra Cr

1.0'6 .469,;680,90 em 1944-
A unidade feqerada que

m is contríbuíu 01 o Distrito

Fé�e�al! . J}ue_ �ozilJho pagou
Cr 0"23 PI> 500,l)O. Em segun­
do lugar vem Sao Paulo com

c-s 407 519.9 2,70

ças Crianças

CONSULTóRIO: i. <,

Rua Felipe Schmidt

I
Edil. AméUa Neto - Fone: 1592

I
Consultas: 9 ãs 11 - 14 às 16 horas

RESID�CIA:

j
Lgo. Benjamin Constant, 6

Fone: 1392

As demais unidades federadas

contribuiram com uma quota
insignificante, em comparação
com as duas acima enumeradas.

Tanto assim, que o Distrito Fe­

deral e São Paulo representam
72,5°/0 do total arrecadado

NAVIOS TORPEDEADOS
As perdas da nossa marinha

mercante, com os bárbaros tor­

pedeamentos de navios indefe­

sos, que navegavam em aguai
nacionais, para uma frota dimi­

nuta, como soe ser a nossa, foi

muito grande.
Nada menos de vinte e oito

barcos foram torpedeados!
Damos abaixo uma relação,

que julgamos completa, com as

respectivas darás de torpedea­
men o, c m excessão de inca

navios, q e! a ezar as esforços,
nãp nus ia; possível conseguir
a data do torpedeamenio,

Datas
16-742

{.' 18-2-42
7-3-42

-3-42
4-4-42
1-5"-4'2
8-5-42,

24-5-42
1-6-42

26-6-42
26-7-42
28-7-42

Buarque
Olinda
Arahutã .......

Cajrú '-<.: t

Cabedelo
Parnaíba
Comte .. Lira
Gonçalves Dias
Alegrete.
Pedrinhas
'Tamandaré
Barbacena
Piave
Baípendf
Aníbal Benevolo

Araraquara
Itaglba
ArJrá
Lages
Osório
Antonico
Porto Alegre
Apalóide
Brasilóide
Afonso Pena
Tutóia
Pelotaslóíde
Bagé

...
,

15·8-42
16-8-42
10-8-42
17-8-42
17-8-42
27-9-t!-2
27-9-42

22-9-42
18-2-43
2-3-43

3-7-43

.-

f'

z. s. BATT'STOTT"�
1<. Felipe Schrnidt,34 :End.T�e9rt8AUrsl01.TI
Caixd P03tal,173 (lor'dnópolís-s'C4t.1 rol J{

fo,,·11i49 eF"SIL

":'1
DINHEIRO EM CIR· U��çÃO ':,j

O total do meio circulante �.�
brasileiro em Dezembro de 1945 :"1

atingia 17.635 milhões de cru:" ,�
zelros. "

Em relação ao mês de De-- �
zernbro de 194 1 o meio círcu- �

lante registrado em 1945 repte- �
senta um aumento de 63"/0. ·'f

...
,

���'\��� J
1IlQlj\�;�'l��IIlL\\�

,
"

dq,i" � fcito p(tfa (j�4lltdo EP",o­

�'l4l.i.iOí tp"aça 15.

f1?AourZA
ANEMIA
ABATIM [NTO

MAGT?rZA
.

CONVALfSCrNCA
.

•

FALTA deAPF:TITf -t
.� '�s�jt;

... �

•

-.

().
I

\

/o

rr()NIC()

ÍI)lii\IJ
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Visita Decisiva
Conclusão

tizo contigo e estou disposto a ajudar-te.
_ Obrigado - e nao digo malS nada.
_ Afonso, - avisa - são quase nove horas.

Subitamente, confesso:
I

_ Doutor Pedro, eu penso que sou um degenerado ..

_

..

_ e observo o efeito que lhe causa a minha declaração tao

repentina e tão exagerada.
Abrindo bem os olhos, repete, admirado, em tom de

pergunta:
- .És um degenerado?
_ Sim; um degenerado! - confirmo.
- Por que dizes isso?
_ Não tenho propriamente certeza de ser um dege­

nerado. Penso nisso frequentemente.
- E então?
_ Desejo que o senhor com o profundo co_nhecimen­

to que tem de sicologta diga-me se sou, ou nao, um de­

generado.
E ?!
Sim, professor! O senhor mesmo, depois de ou­

r- o que lhe vou con ar.

_ P õmeto-te fazer o que me fôr possível. Não é

u a 'Ma declaração me despertou curiosidade! Serás um

e':(c ntrJcõ? .

_ !J7al.vez, O enbor não pode calcular como a. minha
'a: I@.l c1��orri'do íncons ante ... Sou sobremaneira vo-

lUY.e�. . er� capaz de d,ar a, inha id�de?
.r=: Gal ulo vín e e tres anos. Acertei ']
..- V: -e e Sete!. •. Sõment agora é que estou cur­

.

anüo o prj.meiro. ano do pr�-jurí?ico. �liás não qu�ro
6Cül,tar que o primeiro exame J;elto foi um verdadeiro
fracasSD ..

"

- Como fracasso, Se obtive te essenta e cinco pon-
tps: E_fm Psicologia?

. .

,� É verdade sessenta e cinco ontos em sícología !
as' nas outras matérias saí-me 'V rgonhosamente. Ver­

goriliosamente, porque vim 'Para esta cidade estudar de­
bã:lxo da mais séria dificuldade, lut-ando de esperadamen­
te para r 'mÇ)ver do. meu caminho algun .O?�táculos.
Quando finalmente tudo é acomodado satlsfafõ!:,lamen e,
eís que. sou incapaz de interessar-me pelo cür o ...

- e

paro.
O doutor Pedro não intervém. O seü olhar diz que

devo contí ar. Reinicio a confissão:
- Ten o lido bastante na Biblioteca do E ta o. Não

posso, isto é, o meu feitio sente acentuada aver ao pelas
disciplinas do curso, principalmente Biologia e La imo
Admiro, entretanto, os trabalhos de arte e SbU muito sen­

sível às boas leituras. Ainda na semana passada rui no-'
tado na Biblioteca quando as lágrimas des-ciam d '. eus
olhos, comovido que eu estava pela leitura de uma pa -

sagem do romance "Helena", de Machado d� Assis. ,

- Sensível. Muito bem!
- As veze , chego a alimentar veleidade' lit.êrária .

Penso em escrever livro!. Pens em tornar-me um gran­
'de orador para lutar pela grandeza crescente e. n�ssa
pâtria , .. Penso tanta cousa!... Bou um o hador de
primeira ordem. ,. Quando leio a re peito da da de um
importante escritor ou notável e tadi ta,' . qual se fez à
custa de írrúrnero sacrifícios, €i como

.

e fô 'se "urna cha­
.ma que víes e acender o fôgo do meu ídeãl, fazend -:'õ,

epítar com mais intensidade - e faço no á parãda. r-••

- E tás intere sande ... Adiantá pois. :-
.

- Há 'lodos em que o de controle toma conta -da ,

mlnha auto- erminação. Por exemplo: - Estou mêtíd
...

�m _u1fl-a aventura amoro a, há qua e doís me l:! , e a'g �l'
Já n.ão sei o que faça para abandonar mulher qu tanta
pai-,çã .me despertou. O meu mundo. té a algun dia
atrás, foi el , ela s6. Tudo o que eu fazia não me d 1'­
tarja tnterêsss se não Iõsse ao eu IaM ou pa'i'á ela. Ao
seu lado, sentia-me feliz. Qua e em ê. ta' ela 'Ou ia .'

poe� ia que eu lhe declama a com alma. Pa _ eá tlmei':.,
Junttnhos, sem temer o .ornen ârío r pelo mtos- p _

zi. ei e 'pelos recantos mais pito oe c
. dã, êiii de iz-Jhe

mil prome a que não foram II rida:. ne lma. Ó
1 Ie mo a sím ela

..

ontín ti .!l.' 1'e11
.

com' ardor ·ln�Línten o) orno ..muitas otrtrs nl (tu1S'êt<\ ontu
chega um trromento rn qu -nâ a. i:>t>s_ o 1 l_tolerar:
Saturo-me _?-eli1s �. e i. aríar. 4. ro Otl,.,tras" ovidade .

D se o utr àrnbiente, ':fIá, 'gurcõ.D-en na .iinha 1110-
id�det u1a:ttn r. man

.

e . .
.

mG> as- fl1'u Ilrere . atual,
eu . I, t oondgn a, . m :eptlgna o 'eu CQn ta-c to. Opi cr o qt

' 111 arerata; C9 srafar que mesmo assim
.ser a1)áz

.

dal' <l. Vide
'

ara Jn ia er. feliz. O que� é no 'i1h r te' �m .. contere nas outra'

-,

-._ .�

;.'-_
S' •

•

ROBERTO GROSS'ENBACHER
I

BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

-: C O m é r c i o por A t a c a d o :-

IMPORTAÇÃO � EXPORTAÇÃO

Rua 15 de Novembro 857 - C. Postal, 15

-: B L U ME NAU :-

Casa de Móveis

Rossmark
Ltda .

PÁBRICA DE MÓVEIS

Marcenaria em grande escala

Estofaria especializada
Poltronas para Cinema

Tapetes e Passadeiras

"',

-

� Revendedores dos Móveis « C I MO·
'.

BLUMENAU

.... Rua DIi. Amadeu da Luz, 11

Fone, 1089 - End. telegr.: «Rossmark ..

Es ado de Santa Catarina - Brasil

Rua Mato Grosso
BLUMENÁU

Telefone 1248
Caixa Postal,121

...-..

( ARCI )
....._..,

& elA.
DEGRAl'S e -

LADRILHOES
\'fBRALI rE.CERAMITE

para todos os fins

T{'BOS DE CI:\IENT�
com e em arrnaçao

POSTES, PIA�ANQUES t
,
•

- . - - --=-_ ...__...__. __....__. __...-._--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cou- .... :3. : 0':;0 posso permanecer por m�ito tempo em uma

cidade. Go to, e preciso viajar. Em VIagem, sinto I?le.na­
nente a minha personalidade. Tor�o-me, sem dúvida,

.naí inteligente e mais amtno�l. Facilmente, faço. novas

amizades, que são logo esquecidas. Já experimentei além

.íe uma centena de profissões. Sempre saio mal delas,

oorque. com o tempo, vou me enervando, .a ponto de aca�
.

ar discutindo e rompendo com os superIores.
_

Desprezei

situações futurosíssimas, sem a menor reflexa?, e sem

:nesmo compreender o porque das minhas atltun�s ...

Em tudo, finalmente, sou u� maluco ?U um degener �d?
Eis ai a razão por que, muita vez, ínsísto em ser o ult�­
mo. Como o senhor tem sido um ótimo pro�essor de PSI­

cologia, será, assim imaginei, capaz d.e explicar os �m�us
vários estados de sentimento e. as m�nhas InC0!lstaz:clas
para os inúmeros afazeres da VIda. SeI que sou infeliz, e,

às vezes, mau. O meu grande aneJo é just�m�nte ser o

contrário disso. O que acha da minha confissâo ? Acre­

dita. de fato. que sou realmente um degenerado?
::tle ri às bandeiras despregadas.

Surpreendo-me. O meu olhar d;ve implorar pieda�e,
porque o meu interlocutor logo se apressa a esclarecer..

_ Qual degenerado! ... Qual maluco! ...

- e n

ainda mais um pouco.
_ Então? - pergunto - Corno posso compreender

o meu caso? !
Pousando as mãos sôbre os meus ombros, declara en­

faticamente:
- Dou-te os parabéns. - e me aperta a. mão.

- Doutor! - indago, ainda tonto, depois de passar

nervosamente a mão direita pela te ta. - Será que ago-

ra fiquei doido?
. .

.

-

• Tão, não estás doido meu discipulo. Serei claro.

O nosso pais, por razõe que não irei examiná-las, .neste
momento ainda não adotou nas suas escolas o regimern

pré-voca�ional. Assim, pessoa que n� ceram para mi�­
sões mais modestas na sociedade, devido às boas condi­

ções de família, frequentam as Universidades; outras, .c�­
mo o teu caso com grande talento e com grande possibi­
lidade de ven'cer, sem falar no indutivo, enquanto não

encontram a verdadeira vocação, lutam, desesperadamen­

te, como um novo Dom Quixote, perseguindo o seu ideal.

Mas, estamos trabalhando, e trabalhando deveras, para

remediar tão perigosa anomalia. Acredito que os nossos

pedagogos e os nossos psicólogos resolverão satisfatoria­

mente, dentro em breve, o problema das vocações, que é

fundamental para a formação de nossa elite cultural.

- Comprendo a sua explicação. Mas, o meu caso ...

será ...

- A verdade, Afonso, é que não és um degenera­
do ... JOão me dis. este, há pouco, que às vezes alimentas

veleidades literárias? Que sonhas com grandezas para a

nossa pátria? Que embalas justas e peranças para o fu­

turo? Que também lutarás pela causa de nosso povo?
- De fato.
- Estou propen o a acreditar que o teu futuro se

encontra nas letras. 1 Tão tens certos fatos ligados ao teu

pensamento, inseparavelmente, isto é, não há certas pes­
soas que vivem em tua imaginação permanentemente,
da - quais, de vez em quando, sentes necessidade de fa­

lar aos amigos e aos conhecidos?
- Exatamente, professor!
- E quando confes as isso, depois não experirnen-

t3.S um pouco de remor. o por aber que tais personagens
e os tais acontecimentos por que êles foram envolvidos

são criações de tua prodigiosa imaginação?
- É verdade.• Tão há dúvida ...

- e balanço a ca­

beça, admirado da agudeza do professor.
- Agora .presta atenção ao que te vou dizer: - Se

qui eres, chegarás a ser escritor.
- Eu?!
- Sim. Por que não?
- Acho ímpossível. • Tão devo alimentar tão elevadas

aspirações ...

- Já experimentaste, deveras, escrever algo?
-

• .ão, professor. Só tenho escrito cartas, que por
manifestação espontânea de amigos, sei que agrada{n.

- Se nunca tenta te a ficção, não poderás saber se

podes, ou não, escrever um conto, ou talvez mesmo um

romance, sem omitir os outros gêneros literário. Tem
havido escritores natos, que, não sabendo escrever bem
ditaram os primeiros trabalhos.

'

- Devo tentar, então?
-

•
'aturalmente. És dotado de um temperamento

singular. Vibrát il. Apaixonado, Incon tante. Entusiasma­

do. És até desconcertante. E ainda possues outras quali­
dades e outros defeitos raros em uma personalidade. Re­

pito, com convicção: - Deves aproveitar o talento. Terás

que brilhar em alguma profissão. credito que nasceste

para não te cingires a nenhuma disciplina, quanto mais

--_M :.!---:t!-
='- L,__� -
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a de escolas!... Deves levar a vida de acôrdo com o

próprio temperamento. Fora dêle, é óbvio, serás infeliz,
ou maluco, ou degenerado. Como queiras. Agindo de con­

forrnidade com a tua vocação a vitória te sorrirá facil­
mente.

- Professor? I
...

- e faço uma cara de descrente.
- Nâo, não estou mentindo. Jamais fui tão sincero e

tão arrojado! Ma', sei o que estou fazendo. Espero, ain­

da, ver-te um famoso escritor, aqui e além fronteira.
- Amen, doutor Pedro.
O ilêncio desceu sôbre o gabinete.
Levantou-se do sofá, no que foi acompanhado por

mim.
Avisa-me:
- Levar-te-ei até ao portão.
- Obrigado, doutor. Não será necessário. - digo por

mera gentileza
- Não conheces a nossa casa ...

- e sai.
Eu sigo-o.

,..

,.. ,..

Dep�is, já no meu quarto, mais uma vez, perdi o so­

no. Sentia algo estranho, indefinível. Acredítax a ter des­
coberto o can;inho que me levaria a uma vida mais útil
e mais agrac!avel.
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